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Etefo; 


rma administrativa 


anse como estando, proxima uma 


te-de tal reforma. 

tanto, o assumpto é muito complexo 
e difficilmente se presta a ter uma solução, que 
faça ad 4 


todos. 
| Uma, xeforma. d'est 


' ' a, ordem não se reduz 
sómente a diminuir as, divisões administrati- 
NAS nizg enol 1 
- Dexeir mais longe, simplificando o servi. 
so, garantindo ja posição dos empregados. e 
dando futuro a uma-classe, que até; hoje não o 
tem tido. q nos O catia al 

Muitas pessoas, aptas para os elevados car- 
gos da magistratuya, administrativa, não os 
teem acceitado, «porque se não querem inutili- 
sar, sendo elevados a uma posição, que não 
teem meios proprios. para sustentar, .ou que 
até certo ponto; os impossibilita de servirem, 
depois de adeixarem, cargos de muito inferior 
significação official... ;; Db ssoot 

+ Não duvidamos que o projecto, em que se 
falla, como devendo ser apresentado aos cor— 
pos legislativos, proveja de remedio a tão pre- 
caria situação mas julgamos dever apresentar, 
algumas das nossas ideias sobre uma questão, 
'estarfónma se aproxima dos debates da, 


tribuna parlamentar. 


glez, sempre independente, 
erno, au francez, que se não move se- 
não;pelo caminho que lhe indicam milhares de 
regulamentos de administração publica. 
mos missão do, governo é mais elevada e pro- 
veitosa as hem suando não divide né 
tenção pelas multiplicadas ram! heantos de um, 
serviço, complicado, e quando, dedicado às 
grandes. questões economicas e administrati- 
vas, as resolve com mais acerto, podendo apre- 
ciakas com amplo estudo. 
A authoridade ao pé da porta é 
são de qutro tempo, 
«Não 6 della que, 


uma tradi- 


putiatl eb giros é 
hoje provém importancia, 


ás povoações laboriosas e que vivem em terre- |. 


no proprio para desenvolverem, as faculdade: 
do trabalho, |; -,, f 
O que se não; emprehen 


do braço official, é hojere: 


S, 
! 


dia sem o esforça, 
do, (e em mais 


: 


vastas proporções, pelo espirito de associação; | 


CEM con sein apeb oxos 2 
N'este ponto estamos persuadidos que ayre- 
forma, se diminuir acertadamente os governos 
civis, não encontrará a reluctancia de precon— 
ceitos, que a combateriam em outra epocha, i 
y Pias que.a reforma respeita, a a tual, di- 

visão municipal; e assim devia proceder. 
a pe; 


H o em, dar muita amplitude á área 
da administração propriamente popular. 

Melhor-administra. um proprietario bens, 

Pam ligam e formam quasi uma só proprie- 

Jade do que,o patrimonio repartido em pontos 

diferentes. pr ET 

- «A missão, do municipio deve, portanto, ser 

4 trad, e folgaremos se a tal respeito se 

NE er BaDe existe, ' 

ão vemos 


inconveniente 
da a área do concelho, e que a ac 
é ; 


mai As mistas 

ne em que so esten- 
ão, adminis) 
iva se amplie a, pontos mais distantes do | 
actualmente... Suraõe. 

o caso de se proceder assim, conviria 
simplificar, muito, não só o serviço central com 
os governos givis, mas as relações de serviço 
destes-com as administ são de 


| 0sportugúezes residentes notio 


vernos civis, por differentes ministerios, escla- 
reçimentos diversos. 

Convem, portanto, estabelecer o methodo 
no lugar d'onde parte o primeiro impulso para 
a acção administrativa. 

- Quando o governo careça de se esclarecer 
sobre qualquer facto social ou economico, con- 
cordem as secretarias, que devam tomar co- 
nhecimento d'esses factos, no modo de o estu- 
dar, e pergunte uma o que seja necessario para 
tal fim, não começando todas a expedir ordens 
em sentido differento e algumas até contradi- 
ctorias. ' 

Tambem é indispensavel rever uma avul- 
tada quantidade de trabalhos, que se fazem por 
ordens antigas, e-que vão augmentar a pape- 
lada em Lisboa, sem que se saiba porquê e pa- 
ra QUÊ, oca - a 
As, funções administrativas, são já tão 
complicadas, juntam-lhes encargos de tal res- 
ponsabilidade, que é urgente dar um grande 
córte nas muitas inutilidades, que estão tor— 
nando pesado o serviço, e que, em certos ca- 
sos, o embaraçam a ponto, que se retarda e 
não se póde desempenhar. 

-- Esperamos que a reforma considero estes 
pontos, que evite esses inconvenientes e que 


são, 


Grande do Sul 1 
|. O patriotismo dos portuguezes residentes 
nos diversos pontos do imperio brazileiro é já 
tão proverbial, tão abonado por brilhantissi-. 
mas e grandiosas manifestações, que quasi nos 
não causa surpreza, quando uma nova mani- 
festação d'esse sentimento, que resume à con- 
sonancia dos mais generosos affectos, nos vem, 
dizer que os, nossos compatriotas, espalhados 
no territorio do Brazil, não descuidam occasião 
de dar á sua patria repetidas provas de que lhe 
querem como filhos estremecidos, 

Houye um acontecimento que deixou des- 
protegidos alguns dos asylos caridosos;d'este 
paiz,, 

L 


O donativo e a generosa applicação do seu 
destino realçou no modo por que a vontade 
dos offerentes determinou sc realisasse. 

Ou porque o soubessem ou porque o adivi- 
rmhassem, os portuguezes residentes no Rio 
Grande do Sul viram em S. M. a Rainha a 
protectora dos asylos de Portugal, encargo 
que, correspondendo ao seu amoravel nome de 
Pia, sollicitira de seu augusto esposo; e, reco- 
nhecendo que ninguem melhor que a joven e 
virtuosa Rainha podia comprehender a inten- 
ção dos offerentes na applicação do donativo, 
pediram que fosse entregue a S. M. para que 
o distribua pelos asylos que julgar mais neces- 
sitados. vias 

A'joven Rainha muito grata deve ser esta 
homenagem de portuguezes, que, ausentes da 
patria, procuram associar ás manifestações do 
seu patriotismo o nome d'aquella que saudam 
duas vezes Rainha ! — Rainha por direito e 
condição, e Rainha pelas virtudes d'alma | 

1 e 
Juizes ordinarios 
Proposta de lei apresentada pelo anr, ministro da, 
Justiça na sessão de 12 de janeiro de 1863 
- Senhores, — A ifistitução dos juízes ordinarios 
foino'tempo em que teve origem um eleinento impor” 
tante de civilização.  Prehenchido porémio seu fim so' 
ial aconteceu-lhe como a todas as outras instii 
+ Creada em um certo estado de progresso, À ci 
'vilisação das epochns seguintes n destruiu. O que ho- 
je existe com aqnelle nóme, é um facto nberranite de: 
todos os principios que nn actualidade presidem dk ur: 
ganisação social do nosso paia; é uma instituição mo” 
ralmente morta; geralmente detestada; e a quem npc- 
nas a força de inerciá tem mantido nas paginas da! 
legislação vigente. rr E 

A extiheção dos juizes 'ordinarios-fui decretada 
no artigo 1.º do decreto de 29 de novembro de 1890, 
que os acontecimentos politicos dog nnnos seguintes 
impediram de entrar em execução, Desde então até, 
agora repetidns vezes tem sido propóstn 'no poder le 
gislativo; e não ha talyez: àm'só relatorio dirigido aos 
mens predecessores o/a, mim, pelas. presidencias das 
relações, incluindo o ultimo que recebi, que não pro- 
ponha a referida suppressãe uma medida recia, 
mada pelns maiores conveniencias de interesse publi: 
. Instituição ópposta d letra ecespirito da; consti- 
tujeio do paiz, condenada, pela, opinião. publica, e 
pela sun especial organisnção, é raro que uma vog se 
levante para a defender. “He o poder Jegfilntivo fé 
parado é diante das dificuldades da sun substituição. 

«A instituição é músEstá assentado, é jit nãor 
quem o discuta, Mas é gratuita; e qualquer outro, 
instituição que a substitua ba-de trazer encargos no 
thesouro, Tal é a razão suprema das hesitações em 
que ba trinta e dous annos laboramos cotn relação a'| 
este e outros muitos pontos importantes da publica) 
administração. E'um prejuizonas prejuizo prof 
mente arreigado entre nós, o da vantagem fui. 


“mo sentimento que sobretudo presa: 
Nas principaes cidades do; Braz 
sentimento traduziu-se logo em avultadas sub- 
seripções destinadas aos asylos de Portugal. 
Eram a caridade e 9 patriotismo em ma- 
ravilhoso conjuncto para se traduzirem na sua 
mais bella expressão ! Ê 
| 1, Os donativos enviados dos diferentes pon- 
tos do Brazil aos asylos portuguezes são, pela 
'sua importancia, o mais eloquente testemunho 
d'esta verdade. sr 1 
, Onde havia portuguezes, por mais remo- 
tos que distanciassem uns dos outros, foi una- 
0, sentimento, foi igual o modo por que se 
E 


n 
ir 


ex| 


Os AR residentes na cidade d: 
“Rio Grande do Sul, a exemplo dos seus com: 
patriotas resi lentes nos quéros. pontos do im 
perio, abriram entre si uma su 
os asylos de Eortugal que dou a quantia do 
1:6005000 réis, moeda brazileira, subscripta 
pelos individuos constantes da relação, que 
er guiro fugas Publicamoso, ju jo exi) 
“Esta somma, convertida em moeda forte, 
produziu 233 libras, que n'uma lettra sacada 


$ “1 L 


bporiEçãO, PATA unos iritáigod! órditinsfos 6] titscildo CA Me) | | 


dade ou barateza de serviço publico. Mas n verdade 
éque não ha serviço  majs Caro, mais oneroso, máté- 


empregados mal retribuidos, a quem portanto porcas, 
feito sol pena do, 
à explicação de 


habeis, activos, zolosos e ilustrados, segundo n nA-| 
tureza das funeções que fossem chimades a desempe- 
nhar, daria em resultado a menor complicação em | 
melhor e mais diligente serviço, se À retribuição fos- 
se tal que attrahisso os individuos que realmente 
possuissem aquelas qualidades. dono 47 MM 
» 1 Estes principios appliquei-os em: grando paite á 
proposta que tenho a honra de apresentar-vá di- 
go em grande parte, porque em quanto & magistratu- 
rá que proponho para substituir os juizes ordinarios 
combinei:os com 6s de nin espectativa de promoção; 
e em quanto nos juizes que proponho para: sabstitnir 
os act zes eleitos, attendendo, À, pequena im- 
portancia de suas funeções, e á grande convenienci 

de serem ciândios das respectivas parochins, nem 
pór um lado exigi habilitações é 


ai 
TA Cata, 


A despeza que és 


a méiiaa  gorescenfn Hoi 


muito elevada, e largamente-fienrá compensada /p 
o paiz com bstituição de unta magistratir: 
constitucional, ) 


mente desconsiderada. O interesse da boh adminis: 
tração da justiça é sempre um dos mais importan- 
tes: Em vão se: trabalhará. na reforina (da legista 


ção, se ao mesmo tempa não se progurar confiar. a 


| a 


enOU) 1 


-au 


-A arte de govegna! 
vm Desluuganos 

coxo ont e Bam 
e sorvam U 


empadas) 


9 DEDICADO ÀS MENINA! 
MA CASAR bia 


UCL a 


mismo! 
raduzido do «Jó 
- begause ca vibogis 
v» 5] (Continundo dom, 19), |, 

«undo amb ava BDENHO o! 
Casamento de Pazza 

no odio sto cuba ng, vis 4 
“5! Quando: o principe, Encantador chegou 
idade dos: dezesete 'annos ;: foi ter uma ma, 
nhã com o rei Bizarro, cuja .saudo;ia-em| 
declinação;'e que tinha grande desejo; de ca- 
sarv seu: filho antes de morrer. 11; |, 
— Meu pai, — lhe disse; elle. — ten! 
pensado muito! nas vossas sábias palavras ; 
déstessme vida, mas: Pazza fez ainda mais 
despertando-me o espirito e a alma ; só vejo 
mi meiode lhê; pagar. a divida do men co- 
ração: é desposar iamulher a quem, devo 
o: que sou; venho, pois, pedir-vos a mão de! 
Pazgactvo qui nei sb) 
— Meu querido filho, — respondeu Bis 
zarro — é esse um procedimento que te hon- 
ra. Pazza não é-de-sangue real, é verdade, 


, de 


ne O Ulo gli 


í 


2 Dia 


| debilidade .e de inanição. “Tinha tomado a se; 
v| rig, o offigio de; vei e a, realeza, matára-o, 


“| ve. quem as acompanhasse neste sentimento: 


urnal des Débate»)' no 


memorayeis, palavras , Bizarro. morreu de 


“A velha -marqueza e Pazza; choraram mui- 
too seu amigo, e bemfeitor,, mas, não hou- 


Encantador,, sem que, fosse um ;mau filho, 
estava distrahido. pelos cuidados do imperio; 
a, conte esperava tudo. do, novo reinado e já 
não pensava mo. velho rei, cuja mão a mor;| 
te havia fechado. 1, mim s-- 
' vs Depois de ter honrado, & memoria de seu 
i por exequias magoificas, o joven: princi: 
pe, todo entregue ao amor, celebrou o seyca; 
Emento com up epplondas, que fez q) cnçan- 
to do bom povo das Tristes Hervas. Os im- 
postos foram augmentados, mas quem é que, 
terip choradé nm dinheiro, tão pobremento er, 
pregado ? De cem leguas em redor veio gente 
para contemplar o noyo rei; Pazza, cuja bel. 
Jeza nascente e ar de bondade gaptivagam to- 
dos-as corações, não foi menos admirada, Hou- 
ve jantares interminaveis, discursos mais lon- 
gos do qlie os jantares, poesias mais enfado- 
'nhas do que os discursos. Em duas palavras, 
foiruma festa incomparavel “e de que; se falla- 
va ainda seiá mezes depois do acontecimento: 
| Chegada 'a noute, Encantador tomou pe: 
la mão a suaamavel noiva, mais timida e pu- 
dibunda do que a joven Hébé. Com glacial 
| polídez,'conduziu-a “por longos corredores até 


erserfossesem «outra qualquer. oceasião «não 
seria ella “que eu teria: escolhido “para” tua 
mulher, inas quando “pensó "nas sãas virtu- 
des, .no'seu' merito, e sobretudo no servi- 
to que nos fez, 
tos. Pazza tem a alma, de uma rainha ; 
deve; portanto, subir comtigo ao throno, No 
aiz dás Tristes Hervas o espirito e a bom: 
dado Hb (109 Distante apreço para qe 
te seja perdoado o que os loucos chamarão 
uma'alliança desigual-e.o que eu,ichamo 
nm nobre casamento. Feliz aquelle que póde 
escolhgr uma mulher inteligente, capaz de 
o-gomprehender, e amar ! A'manhã serão ce- 
Jebrudos os vossos esponsaes | e dentro de 
“dous. annos terá lugar o vosto ensamiento, |! 
+.» O. casamento foz-sp mais depressa do que 
9-roi previra. Quingo, moges. depois , destas 


squeço, vãos préconcei-| : 


4 torre "as! palacio. Áo entrar, Pazza ficoitas- 
sustada, vendo-se n'um sombrio reducto, com 
janellas gradeadas, fechaduras. e enormes va- 
rões de ferro. ) 
| — Quê é isto, — disge ella — que so/ asse- 
“E uma prisão? (e A 
au — Sim, — disse o principe, olhando a rai- 
nha tom aspecto terrivel —- é a prisão de que 
não “tornhrás a sahir senão” para desceres 3º 
tumulo. y 3 NT 

im Meu amigo; fazes-me medo! —disse Puz- 
zã) sorrindo Serei criminosa sem o sabei'? 
mereceria eu o teu desagrado para me améa- 
gares com esta escura masmo) rodo PA 

puro E's muito desmemoriada — respondeu 


sea 


Tá ox! 

1 — Eneantador, —:réplicow a! póbre don: 
zella, de quem o medo .sé ia npoderando—! 
repetis-me uma phrase d'esses discursos: que 
tanto me aborreceram,' Acaso não tendes ho-: 
je outra cousa melhor a dizer-me ? ot 
| Desgraçada | — exelaniou;o vei -— já to 
não lembras da bofetada:que me/déste n'ou- 
tro tempo; eu, porém, mada esqueci. Sabe 
que,se te quiz para mulheryfoi para ter a lua vir 
da á minha disposição e fazer-te(expiar Jenta- 
mente o teu crime de lesa-magestade! 
— Meu; amigo, - = disse ;a joven! com alti- 
va graça — daes ares de Barba; Azul, mas) 
adyirto-vos de que;me não fazeis medo. Cos] 
nheço-vos; Encantador; é previno-voside que, 
se não acabaes com este mau gracejo; não se- 
'rá uma bofetada, mas tres que vos applicarei, 
antes de entrardes para-0)xossaguanto. Dai- 
vos pressa a pôr-me daqui fónavu juro que 
cumprirei a minha, palavra ! 


—Jurai muito embora, senhora, — bra- 
dou o'principe, furioso pornão intimidar a 
sua victima —aeceito o vosso juramento: Tam- 
bem juro pela minha, parte que não entrareis 
|no quarto nupcial: em quanto eu me não con- 
siderar tio cobarde que softra por tres vezes 
um ultrage que só se lava com sangue. Bem 
rirá quem fôr o ultimo a xir 1, 
Vinde cá, Rachimboarg ! 
veste terrivel, nome entrou no;gposento 
um barbudo carcereiro, de catadura ameaça- 
dora: Com um ligeiro movimento. empurrou 
a rainha para um miseravel leito, e fechou; a 
porta com tal estrondo de chaves c ferrolhos 
que seria capaz de atterrar o mais innocente. 

Se Pazzn chorou, foi tão, baixo que min- 
guem a ouviu. Atormentado por este silencio, 
Encantador retirou-se com a vajva no coração, 
fazendo a promessa, de que ú força de rigores 
quebraria esse orgulho.que o affrontava. Diz- 
se que a vingança é o prazer dos reis. 

Duas horas depois, recebia a marqueza, | 
por mão segura, um pequeno bilhete, que lhe! 
referia a triste sorte ;de sua sobrinha. Como| 
lhe chegára ás mãos-esse bilhete ? Sei-o, mas! 
não quero comprometter alguem, Se por aca- 


Encantador.— Aquelle: que faz. a injuria ds- 
CA E A 
Vea no mapmoro 6,n0 bronze. 


u 


y MAS O que a ygcebe inscré-) 


so appareceu, um caridoso-c: iro, será bom 
poupal-o; porque é uma;semente rara; e que se 
vai perdendo todos 98 dias. ad 


i 


lo valor da coisa. 


da- | ar 


ines, tm por ou- | < 
| txo -propuz' retribuição fixa yuincompativel com 
rganisação do funccionalismo civil | 


sem habilitações obrigatorins à geral-|| 


E' a esta necessidade que procurei satisfazer na 

seguinte proposta de lei: : 

rtigo 1.º Nos julgados do continente dó reino 
evilhas adjacentes, onde actualmente lin juizes ordi- 
uarios, não sendo esses, julgados annexad outros 
para us efeitos da presente lei, serão us juizes ordi, 

rios sulstituídos por juizes munielpnes, 

"Art 26 Junto de cada juiz municipal haverá 
um sub-delegado do procurador regio. 

Arte 3 Em cada juizo munitipal haverá um 
escrivão ou dous, se assim o reclamar à conveniencia 
do serviço. Epp 

Arte 49 Os julzos municipnes terão a sita séde 
nas enpitnos de voncelhos quo forem noosmo tent- 
po cabeças de cirenlos de jurados, mas ns rbspecti- 
vas audiencias gernes serão presididas pelos compo- 
tentes juizes de direito nos termos (la legislação em 
vigor. b 5mpub Dito à 
“> vArt, 6.ºCompetem aos juizos municipaes ns'at- 
tribuições que teem sietualmente os juizes/ ordira- 
sor Pala as modificações estabelecidas, ng presen- 
o Jel. à 
$ unico. Ficam em 'seu pleno vigor pára terem 
execução perante os juizes nitinitipnes as disposições 
contidas nos capitulos comprehendidos no  tifúlo XL 
PRP TR ips judicial, à excepção do capitu- 
To VI com as seguintes alterações: | io 

1. Os depoinhentos das testemunhas serão sem 
pre escriptos por extenso, seja qual for a natureza'e 


5 
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2.º Não haverá allegações yerbaes, nem, serão, 
substituidas por alegações escriptas nos casos em, 
que a novissima reforma judicial as admitia. 

3.º Quando ós'antos estiverem Mós termos de se 
proferir sentença final serão conclusos no juiz munis 
cipal, e por;seu despacho os mandará remeiter no 
juiz de direito da respectiva comaron, a quem com 
efeito serão rêmettidos logo vex-officios pelo escri- 
Vão, ane belo o] Evo 
4º Lavrada pelo juiz de direito a sentença, fa- 
rá devolver os autos o juiz munieipál par este a 
publicar “salvo “o caso dese" achar o mentiunado 
juiz de direito em udioncia geral, porque n'ossa hy- 
pothese' publicará elle' mesmo” sentença, om seia 
cnuta exceder sua alçada, poderk designar dia de 
julgaímento em que as partes nllegarão, querendo, 
por seus advogados oque lhes parecer n bem de sua! 
justiça. x fly u 
“Art. 6º Os juizes municipaes 
conseryadores do registro predial, nos termos 
fórmi declarida no vespéctivo codigo. . 
vo Avte 1.º Aos sub-delegados do procurador regio 
competirão as mesmas atribuições que teem. aetual- 
mente e forem compativeis com, as disposições, da 
presente Toi oe sigo dy na 

Art, 8 Pela mesma fórma competirão nos, 
crivãos dos juizes municipaes as attribnições que, 
na conformidade dns leis actualmente emvi; 


rão “tambem | 
e pela 


rem, sem direito a outra gratificação. 

qualidade. de; conservadores... ( ne 

i es mumicipaes que não forem 

e 6 registro predial perceberão; hlém! 

dos/ emolumentos «da respectiva tabela; o ordenado. 
annual de 2408000, " , 

dos; 


E) 


do govemo na 


sia 
nomen 
achareis formados 


> 
a 
> 
z 


ques e entire nha pé 
No impedimento: dos juizes ;munici- 
s por--efieito de molestia , licença ou qualquer 
outra causa justa, frio ns suas .yezes juizes sup- 
plêntes, que nó princípio dé cada anno serio nom 
dos'pelos: presidentes dus relações -respectivas/ só-: 
bro proposta doa competentes, jnizés do direito, 1) 
$ unico. Para enda juiz municipal serão no-| 
Mada doGa! Gisa fsupblintes! a sr, 
4.º Os juizes municipaes, ot accumulem 
as funeções de conservadores do eradito pre-| 


paes por e 


o dos .escrivãe: 


ções gtual É 


em vig 
DE Art 16 
dos do procurador regio sómente poderá  recnhik em! 
bachares forinados em, direito, 'quo além dos otitros 
requisitos necessqvios, tenham, pelo. menos dous, 


ITULO 


«QARI 
ash 


nmoxio! & 


algistai 
(11 Noudia seguinte, a «Gazeta da Conte» an- 
pureia ug a rainha finhao sido acorameridas 

ymesmia noute do seu casamento de aliena- 
ção, mental; achando-se furiosa, e que poucas, 
'esperanças havia de a salvar. Quasi que não; 
houve cortezão que não, obsgryasse, quo effe- 
ctivamente na vespera. a princeza parecia 
'te agitada e que a sua molestia não podia 5 
'umasnrpreza.pava/ pessoa alguma. “Pados las- 
ttimaram, o rei;/ que; recebeu com modo som=. 
brio e mortificado os testemunhos, de;afieição 
que lhes patenteavam, Era,;sem duvida, o pe- 
sar que,9, opprimia, mas eso, pesar pareceu | 
muito aliviado depois da visita da marqueza, 
de Costoro.; tiny otro otugu r4 
"A boa senhora estava muito triste e tinha 
|immenso desejo de ver sua pobre sobrinha; 
mas por ontro lado, era tão velha, tão fraca 
e tão sensivel, que supplicou ao rei lhe “pou- 
passe um espectaculo dilacerante. Lançowse 
nos braços'de Encantador; que, pela sum par- 
to, a abraçol com termina, é retirou-se dizens 
do que punha todá a sua esperança e toda À 
sua confiança no-amor do reie no talento do 


nina 


a mari 


timá Th 


bad 


e 
H 


escapasse, ; Nos «Cinco, ama 
na célebre universidadende e Pp 
a theoria medica havia mudado vinte e ein 

vezes. (raças à fo solida educação, 6 d 
tor tinha uma, firmeza, de, prncipias que; na: 
da era-capaz de abalarv:Pinha, diziarelle a) 
franqueza e o desabrimento de um soldado; 


Um 


alguias vezeb até prá 


“| thoridade portagueza: ' 


demissão dos sub-de- |) 


«que. gastára | 


Enteja it, soretido conf se 


rão substituídos cm todas as atribuições que hoje 
teem por juizes 'parochines. 

Art: 18:ºA nomeação: d'estes juizes sorá feita 
do doas'em “dous: annos “pelos “juizes - de - dieito 
dns comarcas: róspoctivas, sobre proposta de tres 
cidadãos por cada freguezin, - feita pela respectiva 
camara municipal. ») ] 

$'unico.  Pejta/a momenção de um d'estos ci- 
«indios, os dous: restantes consideram-se supplentes 
pelw ordem da proposta. 

Arte 19:º Estes juizes não estão sujeitos a trans- 
foroncia, mas podem ser suspensos: ou demittidos so- 
gundo veclamar-o seu man serviço pelo juiz de 
diteito da respectiva comarca, ) 

Art; 20.º Fica revogada toda” a legislação em 
contrario: : x ' 


ede justiça, em 3 de 
Pereira da Silva. 


: ET 

Coiligo penal e disciplinar da ma- 

vinha mercante portuguéza 
TITULO PRELIMINAR- 


Artigo 1: São applicaveis ns disposições d'este 
codigo an todas as pessols, nacioníes ou estrangeiras, 
empregadas, embrrcadas ou recebidas, por qualquer 
titulo, n bordo de embarêsição purtugueza, de véla ou 
À vapor, pertencente à particulares ou a“ adiministra- 
ções pablieas, e destinada á navegação on pesca, 
pelus infracções de disciplina que commetterem des- 
de o dir da sua inseripção tio rol nã equipagem ou do 
seu emburque até ao dia, invlusivamente, do” seu de- 
sembarque legal. vem 
* Sunico. Exceptua-se o cas que as Teis ou 
regulamentos! que regem n policia e idiseiplina a bor- 
do dos návios do Estado sejam, pot disposição espe= 
cial, applicaveis/a alguma embarcação 
porque eritão terão esses pleto vigor. 
“Art. 2.º Nos ênsos de perda de embircação por 
naufrágio, fortúna de guerra ou ontra enusa, os 
dividuos à que se refere o attigo nintecedente con 
ntrarioa ficar sujeitos 'no regimen estabelecido por 
esto codigo até que tenham sido entregues a uma iu- 


é 


—Súinico. Esta diéposição não! compreliende "05! 
passageiros, salvo 'têndo” querido as dinda ds da 
equiphgem, ou sendo marinheiros nauftagados, abari- 


donados oi desértores que n'cssá qualidade de. pas= 
sageiros forem embarçados a bordo de algum havio 

tuguez para voltarem a Portirga ip eit 
ARt. 3 Os capitdes de qualquer navio mer= 
'“sobréô 


te te 
e sobre ós' 
segurança 


pifão & authorisado a empregar a 
r os ngentes de quiilquêr eritno ou deli- 


à pô 


o Capitão 

di'do 

ERR EA 

seguem Será cep considera t 
7h Slelnor IOAPERUEONãO + aiii ti 
Das diversas especies de infracções. da disciplina 


Art.1.º Asinfratções da disciplina da marinha 
mercante, punidas por este codigo, são divididas em 
tres clnsões:” 0 ao cus f 

“18 Crimes; 
* 2 Deliétos; 
Bo Faltas ou contrayenções. or 
A cada uma d'ellas correspondem penas em har- 
mionia tom a sua gravidade, 


mm oficio 


dos neste codigo serão julgadas e punidas nos tor= 
mos irelle declarados.“ - j ' 
"Os ck é no codigo serão pu 
os, é punidos nós term 


ay, serto julgados e punidos ton- 


inifriteções 4 “disti 

itó de” serem Jalgádos pelas jurisdic- 
as n'este Lodigo, as contraventões e 
cominettidos pelos enpities n'esta qualidade 
dliaNo! dis" J6IE" cópodines "ot Pictitular do 


7 T Tot 
a brutalidade penhittialho sor 
'ecer do mais forte'e fazer-se pá- 


o ter opinião. Era nas suas mãos 


BE qo 


gar para n 


|| incorruptiveis que a pobre rainha.tinha enhido. 


dd que “ella! estava encarco- 
ráda, e a cidade combçava já à fallar de 
ud o aa 
com; 'osrcabellos em «desordem; entrou brus- | 
camênte no quarto do “rei e se lançou a tres 
merà sous pés. o "um so suga mitos 
| oi, ++ Senhor, — disso elle — trago-vos 9 mi-| 
nhacabeça. Arainha desapparecen estrnouto;! 
| Que me vens tu nnnunciar!=exchimow! 
b rei, empallidecend. sso é impossivel; à! 
prisão Artadoeghada om .grades de. fes 
im,— respondeu. o carecreiro—6 im 
possivel, ES dE ol fudos estão 
'no seu lugar, as paredes tambem, as fecha- 
iduras e os ferrolhos nãd: o mexeram ; mas 
ineste mundo ha teiticeiras que passam atra- 
vez das paredes sem desacomimodar uma pe- 
dra. quem sabe sea prisioncira seria d'essa 
jraça ? Porventura soube-se já d'onde ella ti 
nha vindo? AN di ATA od 
| O rei mandou clamar o dontor ; era um 
| espivito forte; que não acreditava em feiticei- 
tos, Sondou,as pared , examinonas grades, 


(o Pavia 


interrogou o carcereiro, tudo foi inutil, Mau: 
daram homens de confi por toda a cida- 


de, fizeram espreitar a marqueza, de quem o 
doutor desconfiava ; mas depois de, oito dias 
sem resultado algum; tiveram de renunciar a 


o 


Popper sup ob 
rmou todas as suspei 

jus AO mhho de IDA Sétima, 08 poscadora) 

tr am à corte o vest do e o manto d 


OLEO: Ogg GEO, 
rainha; as ondas tinham lançad 

tristes des) e odos, sujos de a 
ma À pobre Joga, fi o 


mha-se al 
ue 0, pos, em duvidr a 
quero eng h, 


dor d 


o. a 
oi Po con- 
2» 90, por unanimidade, decidiu, que, le- 


Secrotavia d'Estado dós negocios ecelesiásticos | 
janeiro “de 1863. Guspar |, 


jo mercante, || 


| dous terços de soldo para os contra-mustres e mai 
nheiros de um até tres annos ; 


“| mnação à pent maivr, sejam indi 


Art.Bº Ascontravenções é delictos especificas || 


à estes) 


Via O cao | 
pads nto 
r do rei e| 


Penas das contravenções. 

“Art. 10.º As penas applicaveis ás contravenções 
da disciplina são; 

Em relação nos homens da equipage 

14 Privação de licença até cito dias; 

. 2º Diminuição até tres dins le rução de be- 
dida fermontada; 7 

32 Vigias Á proa enos vans; 

4.º A perda de um a tres dias de soldada, sendo 
a equipagem ajustada no mez; e de 390 réis a 98000 
réis, sendo ajustada à parte; 

5a A prisão até oito dias; 

6. Prisão; no rancho até vito dis, no porão de 
um a tres dias a razão de uma até quatro horas , 
sómente em cada dia; 

«12 Fertos. nos, pés até quatro dias; 
82 lo no porão até cinco dias, 
+ unico, Os ferros e a prisão ao porão podem 
sor acompanhados de diminuição de vação de bebi- 
da fermentada e até pão, agua. 

Estas duas penas poderão, como medida pre- 
ventiva, ser prolongadas pelo tempo necessario, sen- 
do homem perigoso ou que tiver comnettido crime, 
mas sem diminuição de ração de vinho, exigundo-o 
a segurança. poderão emanilhar-se os ferros n'um 
arganeo do convés. 

Em relação aos officiaes 

12 A perda de dez à quarenta dins de soldo, 
sendo ajustados ao, mez; ou de 35000 a 208000 réis, 
sendo ajustados À parte ou por vingem redonda: |, 

22 A reclusão no camarote até dez dins, fa- 
zendo, serviço; ; 

3,2 Prisão no camarote até dez dias; 

4º Suspensão temporaria das feseções com exs 

clusão da meza do capitão e privação de soldada; 
54 Suspen 18 funcções de aficial, fazendo 

serviço de marinheiro “com vencimento d'esta classe 

até 4 epoelia do desembarque. y 1 

- Para 68 passageiros da camara 

1.º Esclusão da meza do capitão 
» Reclusão no camarote 
ç Para 'os' passageiros do cmvés 
Privação até oito dias de sabir da coberta mais 
de duas horas por dia, 


| atévoito dias; 


Penas dos delictos 
12 Avt.12: As! penas applieaveis dos maritimos 


são: R 

12,A multa de 23000 réis 1505000. réis, salvo 

quando a lei designar outra quantia; " 

2.4 Ferros até vinte dias, com ou sem perda de 

parte dasoldada nunca excedentora metades 

32 O embarque correccional em savios do Estado) 

a meio soldo de sua graduação paraes officines, e a 
vi- 


44 A prisão de seis dias, pelo menos, até cinco 
Anos; ol (1 : 
od A perda ou suspensão al 
culdade de commandar. 
Art. 18º O embarque correcciozl, 1 bordo de! 
navio do Estado, não poderá ser applicado:: ) 
+ 1 8,Ão8 passageiros; 

g marinheiros ii 
pelo seu estado de saude ; 
8% Aos que tendo anteriormente sofirido conde- 
nos dis servir na av 


Lê tres annos da fa- , 


a missa 
improprios para o serviço, 


mada - 


tivo dexa + 
ER EM - 

5.º Aos estrangeiros ; 

6.º os que não fizerem pa 
nheiroda equipagem ; 

“To Aos ménares de quatorze unts. 

$ unico, Em qualquer d'estes casos será esta 
pena substituida por alguma das outses designadas 
no artigo antecedente, conforme as eireumstancias. 
- Art. 14.º Asmultas e dedueções de soldadas se- 
+ão npplicadas no cofro do monte-pio maritimo e com: 
imercial, 


to; 


hi 
rte' do pessoal: mari 


SECÇÃO III 
s Penas dos crimes 
Att. 15º As penas npplicavois aos crimes são ng 
declaradas nas leis ordinárias, salvos os casos provis- 


| tos no presente codigo. 


a de faculdade de commandar: 


$ unico, A perd 


| é sempre consequencia dit condemuação ás penas 


maiores do codigo penal, quando o criminoso for capi= 
tão, salva a sua rehabilitação. 

)] e a 

los Dn applicação das penas 

“Art. 16.º Tanto as niuthoridades a quem incum 
be'o julgamento dus contravenções,como os tribunnes 
matitinios, conhecendo dos delictos, applicardo-as pe 
nas, pro porcionando-as ao grau de culpabilidade do: 
rémo ab 
| Para esto fim tomario em consideração, 'confor- 
me ocaso; (0400 ui co » 
[ º A idade do delinquento, os seus antecedentes, 
m'inportancia do navio, a navegação em que se em- 


prog, ea graduação do cnpitão ; 


O aaa 
EÇ elos; ari arado 
galmentea' rainha estava morta, que legal- 
mente o rei estava viuvo, e que, no interesse 
do povo, se supplicasse a Sua Magestnde a gra- 
ça de abreviar um luto. doloroso e de quan; 
to antes tornar a casar; a fim' de consolidar a 
dynastia. Esta decisão foi entregue ao prin+ 
eipe por. Wieduwillst, primeiro medico da cor-' 
tee, presidente do conselho. real. Foi tão. pa-, 
thetico o discurso que elle foz; que toda-a corte: 
choroi, e Encantador lançou-se nos braços do 
doutor, chamando-lhe' cruel amigo. ; 
«1 Desnecossario é dizer. os funeraes que fo-, 
iram celebrados por uma rainha: tão prantea= 
da. No reino das Tristes Hervas-tudo é pre= 
texto pará as solemnidades.. Foi uma pompa 
admiravel; mas o que houve ainda de mais, 
'admivavel foi à attitude dns jovens damas da, 
corte. Cada uma d'ellas contemplava Iencan- 
tador; que ainda parecia) mais bello com o 
|scu trage de luto; cada uma d'ellas chorava 
| por umolho para honrar a memoria da prin= 
| ceza e sorria pelo outro para captivaro rei, 
Ab!se a photographia já tivesse sido inven- 


| tada, - que retratos nos não teria transmittido, 


a antiguidade e que modêlos para os nossos 
pintores ! Nessa boa gente havia as paixões. 
Oamor, oodio, a colera, animavam essas fi- 
guras vivas; hoje somos todos tão virtuosos o 
tão discretos, que temos todos o mesmo trajar, 
o mesmo chapéu,e a mesma physicaomia. À ci- 
vilisação 6o triumpho da moral Saperdadaarter 
opois da descripção dos faneraes, que, 
segtindo a etiqueta, gecupava seis columnas, 
a «Gazea da Corte» determinou o luto rigo” 
vogo,e aliviado, o azule o rosa; são estas as 
côres luctnosas no paiz das Tristes Hevvas. A, 
corte fórobrigada à entristecer-se darante tres 
semanas e a consolár-se potico a pútico nas 
tres semanas Seguintes; mas como o luto al- 
Jiviado cahia no carnaval e como se -não que- 
aja-contristar o commercio, foi decidido que so 
daria-no? palacio um baile de mascaras. - Ag 
costureiras pozeram-se logo a trabalhar; gran- 
dese pequenos sollicitaram convites, e come- 
çou a reinar a intriga, como se se tratasse da 

sorte da monarchia. . 
'E!por esta maneira solemne que foi pran. 

teada a pobre Pazza. ' 

(Contimia.) 


cce 


2.º Todas ns mais circumstancias que forem ap- 
plicaveis, e que nos termos do codigo penal agravam 
ou attennam a culpabilidade, ou à fazem desi 
cer ou excluir. 
Att. 17» A applicação das penas nos cris 
rá regulada pelo codigo penal. | 
: (Óbbitin 


———— 


BRAZIL 


MaraxnÃo. — Da correspondencia do 
Maranhão dirigida ao «Jojmal do Commer- 
cia» do Rio, com data do 1.º de dezembro, ex- 
tractamos o seguinte : ' ; 

O vapor «Stella» carregou nesto porto 2,195 
snceas do algodão, € não 2,580, como lhe disse na mi- 
nha ultima. 

No anno passado, de janeiro à outubro, entraram 
do interior 27,902 saceas de algodão e foram exporta- 
das 28,117. N'este anno, de janeiro a outubro, entra- 
ram 24,519 ditas e foram exportadas 29,861. 

O destino da exportação foi este. 


1861 1862 
Liverpool . 18,659 19,295 
Porto. 8841 8,607 
Lisbon .. oa 89! 
Barcelone . 550 809 
New-York ... 481 
28,117 29,861 
Depositos : e ti) ê 
Em o 1.º de janeiro de 1861 4,129 saccas 
se “de 1862 6604 » 
Em 31 de outubro de 1861 4914 | » 


»oo» de 1862 4,287 


O mercado resentia-se da falta de dinheiro é dê | (4 


noticias da Europa, e Antes da entrada d'este ultimo 
vapor as vendas se fizeram a 235 245, em transac- 
qõês e à praso. À dinheiro a 225 & 228700. Depois-do 
vapor dimibuiu 28, 35 e 45000. 


As repartições publicas renderam no mé de o 
tubro : ' á Liga) ipa 

Alfandega .... =» ADIMITSGAL 
“Thesotro provincihl 46:8015201' 

Collectorio geral T:4845304 


Correio. ..... 


Total..... 2 63486 
"Caímbio em 29 de novembro : Londres, 29 1/,. 
“A alfândega no mez passado tinha rendido até ão 
dia 28 113:7675992. j 

O thesonro provincial 33:4223955. 

Falleceu no dia 12 de novembro o tenente gene- 
ral barão de Turyassú, Manoel de Sousa Pinto de 
Magalhães. y se enao: qoApés “o 

| Para, — A esquadrilha brázileira com- 
mandada pelo chefe de esquadra, Guilherme 
Parker fundeou no porto do Pará no: dia 
2 de dezembro. Acham-se alli os vapores 
«Beberibe», «Belmont», «Parnahyba», « Ypi- 
ranga», «Camaquan», «D. Pedro», aPirajás 
e escuna «Tibaja». À 

A directoria da sociedade portugueza de 
beneficencia 'do Pará para 1863 é composta 

os seguintes srs. : 1 

Presidente — Francisco Gônçalves Me- 
deiros' Branco. : im e 

Vice-presiderite — Pedro Antônio Macha- 


do. 198 
1.º secretario — Antonio Ferreira de Sá 
Souto Maior. : : 
“2.º dito — Julio Tavares Ferraz Pontes. 
Thesoureiro — João Manoel Nunes.. 
Procuradores — João José Nunes e) 
Gaspar Vicente de Affonseca. - 
Estava á descarga no porto do Pará 
a barca portugueza «Palmeirias. ú 


REPUBLICA ARGENTINA. — O «Jornal do 
Commercio» do Rio Janeiro publica as se- 
guintes noticias recebidas pelo paquete fran- 
cez «Saintenge» entrado no Rio no dia 22 de 
dezembro com datas de Buenos-Ayres até 
16 e Montevideu até 17 do mesmo mez : 

Na primeira d'estas cidades tratava o governo. 
nacional principalmente: d questão fina: 

am 


co ai 
mais softria. A este respeito nada podemos ncrescen- 
tara não, sero que encontamos referido na «'Pribana» 
- de 16, saber—tero governador de Santa, Fé convoca», 
do uma commissão para reforma da constituição pro- 
cial, conforme uma, lei da respectiva legislatura, 
ehaver sabido outra vez a campo n'uma nova expe-. 
dição contra os indios do Chasco.- | À 
Tinha tambem o mesmo governo naciona]-encar- 
regado o dx. D. Valentim Alsina da redacção de um 
codigo rural, e continuava a merecer-lhe especial atr, 
tenção a colonisação, assumpto a que igualmente se 
dava a devida importancia na Banda Oriental, onde 


se diz ir a emigração sempre em augmento, haven- | P 


do entrado na ultima quinzena alguns centenares de; 
colonos vindos de Vigo, Genova e varios portos eu- 
ropeus. uu é 


N'esta ultims republica ficava tudo em paz, e, 


«apesar de continuarem detidas as pessons presas por,| h 


suspeitas de implicadas no projecto de invasão attri- 
buido ao general Llorez, pareciam mais tranguillos 
o governo e o povo, havendo pessado na capital o 


serviço extraordinario da guarda nacional, e tendo- | à obi 


se mandado licenciar as forças reunidas nos depart 
mentos do Uruguay. E'.isto pelo menos o que 1) 
firmam as folhas govermativas, 4 
A questão ecclesiastica é que ainda não tinha 
dado um pásso, continuando todavia: as diligencias 
da parte do governo para chegar a um accordo, 
O senador eleito peli ital' foi D. Eduardo 
Aqurados Quanto no ministerio, não se reorganisáxa! 
ainda j 1909 168 
O negocio das carnes seccas in-se desenvolven- 
do-progressivamente;, nchando-se-encommendados 
4,500 quintaes d'este genero preparado pelo syste- 
ma Oliden, premiado na exposição de; Londres; E! 
um ensaio Que ge quer fazer remettendo este carre- 
gamento para á mercados inglezes. 
No Paragaáy não ha novidade. 


N xi 
Jinha de naveghção a vapor da Assumpção se êsten-. 
derin em janeiro até Monteviden, 'e não podia tar-) 
dar a abrir-se a estrada de ferro ató Arequá; n'uma, 


distantia de Zómilhas. op E 
As naticias do Chile chegam a 18 de novembro. 
O ministro da fazenda tinha renunciado a'pasta 
em consequencia de interpellações feitas na camhra. 
dos deputados, e não se sabia ainda quem o substi: 
tuiria, Segura-se cm Valparaiso uma reunião, popu, 
lár,a que assistiram mais de duas mil péssoas, e 
cujo fim era imiunifestar desagrado pelo procedimento 
dtiquelln camnra, chegando nlgans oradores a pon- 
tode pedirem a dissolução do congresso. : 
4 No Perú tinha o presidente San Reoman orga 
nisado o seu gabinete com Paz Soldan para 'as dd 
Inções exteriores, Arenas para o governo, Caistarieda 
para a fazenda, Vídaurra para a justiça e Prisancha: 
para a guecra. Ho E reu 
Na Bolivia em o general, Acha, um: 
senhor da paz, constituira o seu governo, ent 


> qu 


e qua n/s 


A correspondencia teve o-devido. destino. e en! 


da, acompauilíatido a Gópiá, pedida pelo snr. Fontes da 
correspondencia Feio entre este ministerio e a ji 
, 


ta-do credito publico, ácercá do empréstimo de 
lhões: sterlinos. e : 

O sur. presidente nomeou s 
levar & sineção régia os authographos te alguns de- 
oretos das cortes. + Eis 

O snr. Ayres de Gouveia mandou para a mezn 
uma representação da camara municipal de Tarouca, 
pedindo que não seja supprimido o seu contelho. ». 

O sur. Claudio J. Nunes mandou para ameza 
um requerimento: de 2 óficines. picadores, pedindo | 
que se melhore à sua sorte. » rubi hitadits cdr 

O snr. Alves do Rio peditr que fossêmi discutidos 
em pecasião opportunt os pareceres ida commissão de 
pódexes sobre algumas vacaturas que se tem dado. 

O snr. presidente disso que daria estes pareceres 
para serem discutidos nysegunda feira, depois da lei- 
tura do expediente. - 

O sn, Quaresma disse, que no; proj 
mar todas as semanas a attenção da commissão de 
agricultura sobre o negocio dos arroznes, novamente 
lhe pedia que por todas as; considerações, não sendo 
menor à da hunanidade, se oceupasso, d'este impor 
tante assumpto, para obstar no progresso da mortan- 
dade que tem causado e está causando esta cultura; 

O smr, visconde de Pindejla disse;que.a commis- 
de agricultura só ha poucos dias se pôde. consti- 
etenba o-sny. deputado a certeza de que ella se 
occupa de apresentar quanto antes um parecer que 


Continua à discussão do projecto de resposta ao 
“1 “discurso da corda 


pouco se fez esperar, não está presento quando re- 

presenta na opposição oque o snr: duqui ulé 

representa no gabinete e na maioria. |, (111, 155/11 
Que. o snr. Fontes desenhando, a situação do 


ministerio, mas apresentando esse desenho , pelo pri 
ma das paixões, começou por apresentar o presidente 
(do conselho como, uma entidade á parte dos outros 
'ministros, com privilegios e fóros especinçs; quando a 


fiança da camara, na manifestação dos seus votos, em 
uma questão importante, como era ,a do ensino; e à 
obrigação. que o governo tinha de fazer triumphar as 
opiniões da camara electiva, é que determinou então 
a nomeação de novos pares... by 
- Em. quanto ao que o illustre deputado disse 
com relação á dissolução da camara electiva ,, só 
lembraria que em, 1859, foi, dissolv 
ra mesino, antes de ter d 


se! 
nte €, com perseverança. 


entende, que as economias 


Z| 


add ção ade ad 


posito de-cha- | 


mM | tanta importancia e 


despe- jo, por parte d 
| subséripições. 


| conforme, o: 


«| tás nos 
o 


Estimamos s partidos empenhados 


blicadas diversas graças, sendo algumas já co- 


ella deu-se conta de um officio do'ministerio da fazen- | nhecidas do publico ha muito tempo. 


fazendo mercê] 


' No de hoje vem 
de mais ia ida no Ao ei visconde para 
desde já se verificar na pessoa do filho primo- 
genito do snr. visconde de Paiva, o bacharel. 
formado em sia 
e o que faz Merci 
Grimardes-do titulo de visconde da Praia 
Grande e do titulo de conselho ao.snn. Fernap- 
do Luiz Leite de Souza e Norónha, presidento 
do conselho supremo de justiça militar “de 
Goa. : 

+-No mesmo «Diario» se publicam as contas 
dajunta administrativa da barra-de Vianna: 

“O conselho de saude publica considera in 


feccionala de febre amarella desde 14 de de- 
zembro do anno passado a ilha da Gran Ca- 
naria, Do] g 7 
O rei de Italia, segundo nos consta; ele- 
vou ú dignidade de gran-cruzes da ordem de 
S, Mauricio e S. Lazaro, os snrs, visconde de 
Sá; Anselmo José Braamcamp, Gaspar Pe- 
reira da Silva e Joaquim Thomaz Lobo de 
Avila. | ' 

Como é sabido, o snr. duque de Loulé foi 
agraciado, quando. esteve em, Turin, com o 
collárda ordem suprema da Anhanciada:» + 


gran-cruz quando, vieram, as 'condecorações 
para a esquadrilha, portugueza que trouxe, S, 
M a Rainha. o 

8. exe.“ osnr. cardeal patriarcha tambem 
Ri condecorado com a gran-cruz da mesma or- 
em, 1 7 ju 10 é 

* Ouvimos que o snr. conselheiro Lópes 
de Vasconcellos tambem foi contempládo com 
6 grau de grande official da referida ordem. 

S, exo,? era commendador desde que este- 
| ve governando esse districto. 

Acerca da nova propósta para a construe- 
gão do caminho de ferro do Porto a Vigo dá 
a «Revolução» de hoje a seguinte noticia ; 
:7 Consta nós que-para o contrato, de construcção 
d'esta via-ferrea, em. concorrência com uma propos-: 
'ta/do snr. Salamanca, na qual se estipúla o, preço 
de 5:400 libras, esterlinas por kilometro , os snrs, 
Grouselle da companhia de, Mndrid, por interven-, 
se do seu representante, n'esta cidade o sur. João, 

iaptista Piombino,; negociante d'esta praça, apre-: 
sentaram, ao governo uma outra proposta em que, 
b preço estipulado é sómente de 3:000. libras, por 
kilometro, e que portanto nos parece obterá à pre- 
forencin sob as mesmas condições e garantias. 


fetamas; razões ponderosas pelas 
deve fazer semelhante cóncessão. 
— Os boatos áeerca da corrida de notas do 
Banco de Portugal p trocarem não tem 
fundamento, Ea End a 


quaes senão 


Apenas na; quai se apresentaram 
mais algumas: pessoas para este effeito do que 
ErangEaias! ob snomiihiar ensine 1) 8 mA 
" Todos sabem que o Banco está completa- 


seus compromissos. ' 


ejinsignifican- 
ntem a the- 


dos depósitos e' só a muitos ro; 
dores, o trocava a notas. Tp 
“o Eluesta a verd: e, «que.estimamos saber, 
porque ella é devida a estabelecimentos “de 
“utilidade como o“ Banco 


de Portugal. ? A k 
Às acções da companhia do gaz d'essa ci- 
dade que estiveram hoje na praça para se ven- 
derem foram retiradas. gui amu 

| Desyanecerain-se quaesquer duvidas: ou 
menos clara, inteligencia ácerca das instruc- 
ções que regularam a subscripção em Portu: 
gal para o Banco Anglo-Portuguêz. | 

“ "E" o que devemos pensar, 
annuncio, publicado no «Dia: 
e-repetido-no-«Jornal. do Commercio». de ho- 


sa que tinha recebido as 


] 


E" o seguinte Ci - 
“ James Garland avisá às) a 
ndgida BAPA o Egfes alo oro ER E Tao 
ção d'élle, até ao dia 20 do 


orrente, que se acham 


- Eai émpladas com as mesmas, estando já o deposito, 


em Londres de uma libra Bo bão tudo 

e 08 telegrammas dar e, : 

E' a unica resposta que dá ás publicações fei- 

icos, com o fim de o prejudicar. 

janeiro de 1863, rua da Emenda n.º 46.» 

-- Pivemos moticias da ilha da Madeira até 
17 deste mez, 1 aotanitaona vb 

7 O sn, J. A: Perdigão nomeado secreta- 

geral para aquello districto, e quie'vai sor- 

ir interinamente de governador-civil, .chegá- 


O que o governo 
con foi demittir o reitor da atenda 6 Eur - 


meivile tá ecindatemord dio concelho, e hoje | 
o, governo fez mada d'isto, e mandou for- 
BA eo Ad” dido Gt: 
n-s0 6 procediiedto do govero. 017 1 /n4 15; 
+ Passando  & tratar dos soldados quis foram para: 
a Africa; disse que tendo ido, commanlados, BoF um 

legrada- 


que 
mi 


gr 


official, mostrava; o. tlnh 

gu oa Br, e que 9 odlia (lia: 
por, tomó' de qualquer outri, 

Euma que wrobiba;o)govofno 'do mendar uma par. 


segunda-feira na 1.º parte os pirocarês dy cómmnis- 

es de poderes, sobre ns vacaturas, é depois a con- 

nunção da de hoje, E o a sessão. 
ar 


Lisboa 2 ade Janeiro 


o à pasta do interior a Mendez de In Pápia, 
fazenda n Arca, a do culto e instrueção pablica a, 
Cortes oa da guerrano general Agrada. 

Em Novs Granada devia a convenção reu 
se em meiados de novembro, batidos os chamados 
rebeldes; mas om Venezuela continuava / neceza 
e implacavel 4 guerra civil. 


LES a re erme 
PARTE ORFICIAL 


nrte ofelal do DraBxo 
lá de é psi 
Noticia de 8, M. ter visto com especial agra- 
do as felicitações que por motivo dão seu faustissi- 
mo consorcio lhe dirigiram varias duthoridades. 
— Decreto fistado mercê de nomear o marquez 
da Fronteira morduino mór da Rainha. [59 
— Outró, fazendo mercê no. marquez de Niza 
das honras de official mór do reino, É 
| MINISTBÉIO DA BAZENDA |, 

» Listas 1:985 e 1:986 de fóros incorporados. mi 
Entenda nacional, situados! no concelho de' Peliguei 
fas, que so hão le arrematar nos dias 66 7 de março 
perante o governador civil do districto do, Porto. | 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR (5)) 05,9 

Portaria, resolvendo. sobre, um requerimento 

áecrea de recrutamento mariti Z 

MINISTERIO DAS OMIAS PUBLIC, 

ixpusmaro À 

“Relatoriv da divecção: da “companhia / roál 
caminhos de ferro' portuguezes, 


Mynopse da 


107 


| 
| 
vob! 
dos) 
n bes! | 


cs 


seque fechar o “asylo “de Menc 


“| réceres da commissão dos ' poderes Acerca 
adiguns ónis. deputados 2010 bbmvif 


ra á ilha com muito boa viagem, na companhia 
do snr. José Diogo Moiisinho, que tantas re- 
cordações deixou n'essa cidade, como integro 
e inteligente “direotor"das' obras” pablicas do 
districto. 

“Nó mez 'de “dezembro vendeu alfandega 
jo Punehal para o'thesourg' 6:4259935. 1011 
[No referido mez exportaramse daquela 
altaridega para Lisboa” 15:180 “kilogrammas 
de assubar, ua dah nie gal apr 
| Estavam beneficiando muito os pobres duas 
senhoras tiuito distinctás'de Inglaterra, a ptin- 
pai asch e lady AlfordL vp + rboi, 

“ Havia! receio que por falta 'de meios'tives-! 
cidade.'- É 
““"Confiamos em “que 6 fáoto se não renliso. 
|“ Fantamos à esta correspondencia dous pa 
de 


«A vossa commissão de verificação de poderes 
tema honta' de offerecai 'Á camara "o seguinto pa - 


ss (Gorresp, part, do, «Commercio do Portos). 
| Começou hontem, como se esperava, adis-' 
cussão da resposta no discurso da coroa. "7 
Tomou a palavra em primeiro lugar o str 


Fontes. 


ação 406 
a 


a 
ensejo 
a 


jd, 
di 


E 
porcione 
a: 


“| receh ;º 


“Os gurs. deputados Augusto Xavier da Silva, Vi- 
cente Ferrar Neto Paiva, visconde do Portocarrero, 
António Luiz de Seabri, Basílio sbral''Peixoira de 
Queiróz é Albérto Antonio de Mortes Carvalho fo- 
| ram nomeados pares do reino, Prestaram juramento 
| e tomaram assento, na outra casa do parlamento, cor 
mo consta das competentes participações dirigidas 
meza. Ficaram pois vagos os seus lugáres nos ter- 
mos'do $ lo artigo 11º do decreto eleitoral de 30 
de setembro de 1852. ils a: 
«Portanto a commissão é de parecer que se jul- 
Ensia vng 08 creulsa na GDE TES BB OB, 
Sala da commiio, tim 20 de juneito de 1863. 
Manoel Álvos do Hio. EN 
«1 Joã6 Luciano de 'Caótro.o! vo 
Antonio Egypeio Quaresma Lopes de, Vascon- 


nx] 


E 
em 


alle 
tudo 


s grab de H 
o! Ir, Con 
o putado 


eh 


Nos «Diarios» de hontem e hoje véem pu- 


appear) e 


O sr ministro da marinha recebeu à | Pl 


Podem propor, à sua vontade que não al-|| 


mente habilitado para fazer frente: todos.08|. 


à | mada,e'geraes applausos na sua cavatina.*! 


do artigo 18º 624 da lei do 
h 


1.º Baixo 
859, que. declaro lugar do A 


Oxsini— 
Í H 
imã 
1,Penor 


1.º Baixo Luiz Finochi 
Orsini —Elisa Poma. 

1856- 
Emprezade Aiálda (0 0 


da expressa disposição 
30 de setembro, de 


Va 
Sala. dá eommisSão, 
Manoel Alves do Rio 
Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vasconcellos 
José Luciano de Castro, relal 


mo NOTICIARIO 
pplemento.—No supplemento que, 


em dis ahyimos aos snts, assignantes com 
ns ti ai Ee publicamos o 


144 


E 


de José 
João Tavares de Árede, idado 40 annos, sol- 
toiro , filho de Mnnoel Jorge, natural de Braga, 


scaradas: = Hontem “appareceram! 


EAV ro RNA 
No 


e 

Souza, natural da freguezin de Forjaz, ue- 
ira. brazileiro adoptivo. 

lente, idade 16 annos, casado, filho de 

ilente e de Maria da Silva. 

Candido Pereira, idade 15 annos , ca- 

Candido Antonio Pereira e de Maria 


ade 27 anos, solteiro, 


RS: 


onio Jos 


Erica da penal da camara dos snrs, depu- | nas ruas muitos mascárados: à pé, em carro e | carpiua. E; o E 

tados de 23 do corrente, em que começou a|a cavallo, Eram, no geral, caricaturas com Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
discussão da . pertenções a epig CatonaB as! é AU ie" hin- entrádo Moje? vindo é" Disboa”, Teondluziu a 
g 1 


é pôr issd júlgahos desnecessário repeti 
hoje na folha beni como os telégtammas, 

— Greifilos. — No sabbado constituiram- 
se'os Seguintes premios: 
: Dos proprictarios de typographias, de que 


guem adivinharia nsainénio se a veisalha- 
da impressa qué biiam o não dissesse. 

Nos pasmatorios do costume estacionayam 
numerosos grupos de curiosos, que ao cahir 
da'tarde descamparam com lar de quem gas: 


E ostã ao discurso da 


guintes 


seu bordo 38 passageiros, entre elles os se- 


vsentelolanho contols dE 


João Baptista de Figueiredo, Miguel Luiz 
Torres, Antonio Ignacio Gusmão, Tosé An- 
fonio Freire d'Azevedo , José! Aup 


“dé 


presidente Henrique Carlos de Miranda. | tára mal o tempo. Castro, Joaquim José' Pereira de Car > 

Dos latógjtos (officiaes) quo ficou presidi- Houve bailes de mascaras nos theatros Ba- |e sua filha, JóRo Baptista Ducas. gx: 

do pelo snr. Francisco Baptista Moreira. quet e Circo, é tambem na Sociedade Ther- Azeitona —Diza «Voz do Alémtejos, 
Reunlões.—Hontein reuniu-se no edi! | psichoro. 1 CL ENE o | somnaliqie so pública em Elvas, "quê sé cont 
ficio da Bolsa a assembléa geral da Associação â idos. Pelo que | núa com toda a actividade a apanhar à azs- 


Commercial de Beneficencia. : 
* Présidiú'o nr. visconde de Pereira Ma- 
chado e oceuparam bs seus lugares de secreta- 
rios os ents, Guilherme Frederico da Costa 
Machado e Simão José Duarte de Oliveira., 
O'snr. Barboza, secretario da direcção, 
leu o relatorio, em que se mostra a progressiva 


ore não appáréceu 


Na Sociedade Therpsich 
nada notavel, mas houve animação, A con- 
correncia aos bailes d'esta sociedade vai na 
escente de uns para outros. : 

Falecimentos. —Fallecoram liontem 


siguads 
duzido' 


toná. A novidade é múito grande: cofmparati- 
"| vamente com alguns amos anteriores. Fla lai 
gares que se calcula terem azeitona para mief 
atéao fim de maio. As fyndas tes sido de- 


; nã maior parte dos lágates tom! 

cada moédura desde 18 ats'D1 Ea 

ço regula poé 
ni 


rosperidade d'está Hloréscênta associação , | repentinamente, o sir. Antônio Raymundo AL | 162006 15250 réis 'ó alqueire. | 

que, contando apenas 4 anhos de existencia, de carnes verdes, | Exereito frâncez. 1.º “de mos 
se apresenta nas nielhorés condições de corres- ute fi fúlmina- | vembro 'de'1862 o effectivo do exercito fram- 
ponder dignamente ao fim da sua utilissima ima rapariga de 14 | cez coftiprehendia 338:562 homens em Fran- 
instituição. | tai A sá, que estando de | ça; 55:285 na Algeria ; 16:950 em Roma ; 

Na fórma do estafito, foi eleita a'commis- | tarde ao sol, nas estadias dos Guindaes, caliit | 915 tia China; “L:179 “na Cochihélimia 
são de exame de conf ueficou composta ) “uma aneurisida. 07 e 3º 
dos snrs. Wenceslau de Sonza Guimarães, | y êxt,mê sr. 2 D. et de Ra- 
Gregorio Rodrigues Batalha e João Antonio a Alão de Mordes de Sh Gafi o, | mi al dos Debs- 
“| de Miranda Guimarães. gia gostinho Alão! de Moraes “Pi- | tes: 000% 3 ts amos «ala 
- São dignos de todo o elogio os cavalheiros PODIA. Sra DATA ROSS + Foi hontéiti d'rioute à famosa festa dá Bet 
que tio eficazmente se teem empenhado na ; | fana o o! : a tt nfpena ineo 


crescênte prosperidade d'esta auspiciosaasso- E assilh quê se chama ama boa fadi' que” 
ciação: Ps ' | fik presentes ds Grénnção ná nodte deBpipha 
* Reuniu-se tambem hontem a agsemblea ge- nia. a aq omhdra 
ral da Caixa de Credito na sua casa da: rua de - * Ora, como n'este dia toda à gente db tores 
Bellomonte para apresentação e leitura do re- creança, toda'a' gente quer à sua parté más E- 
|| latório da direcção, énonicação da commissio: gi berálidades da Beffana, 9 sp 
| pará exame das contas, que ficou composta | O agredido não Toda a gente de Rota vai & pf 
dos seguintes snrs. : E a! «| é forçoso, pôde to Bust im spa s dei 
"iv João José Lopes Guilherme, “Antonio de |; iu ng ha, que perseguil =| que a cidade de Nuremberg terti'o privitegio 
|| Almeida Caivilhol José Antonio Gonçalves ER Háita open is ogro de fabicar baratos ! Rise; hifrates, figa- 
Martha, Felix da Fonseca Moura é Custodio [ rinhas, assobios, animaes phântasticós, “Golio: 
| Ferreira Pinto Pelgneiras: «sr o de ndo “cóuacs 
| alhos municipaes.— Na sextate-| rente foi considerada infecejonada 09 cb 
'mana foi à receita: dos tálhos “estabeléci e dezem é fétida, 
por ordem da exe." camara de 2:9508: da Gram-Canaria. “nm 55 “| enche-se de compradores curiosos é ratoneiros, 
reis,o a despeza de 2:9605700, havendo; por eitcês regia Por pda d pi RR teem 
tanto um prejuizo de 108465 reis:/ 1! -Imez passado publicados no «Diário de 1 que perder Feia venta: 
— Nesta Setiana forâm “abatidos rio mat) bias dé soxta Eira 6 sAbbádo”, Foram éon- pap pitas Val aoilqitliiar anfaq ola! 
douro . publico 43 Bois, que, produziram | cedida mercês regias 45! eepuifitês pessoas) Elim eetneulo divertido vó tim mist- 
12:028 kilogrammas ; dos; quaes .se. vende-| Marquez da Frouteira”é de Alorna , D. | tidão alegre dar-se à entretenitentos infa= 
ram11:805 emeio e ficaram em'serpáraa | José dPrabihtánida "Mabtaraaao Bátreto,'no- | tis." tio a te a 
seguinte semana 222 e meio Kilograinmas. ''|imeado mordomo mót/da rainha. 7 Quando terminam as compras, toda a per 
"Sê à venda fosse feita pelos antigos pesos | - Marquez 'de Nizã, D.' Domingos Fran- | té se espalha nos quatro éintos da cidúde. 
em yez do prejuizo de 10465 réis, haveria [cisto Xavier “Peles da Gunma” Castro Ni 


o lucro de 485560 réis. 

'Creança abandonada. —Já vaisem 
commento! Ante-hontem Appareceu no portal |. 
de uma casa da rua do Almada um: menino 


Silveira e Souza 


agraciado | R 


São 


Theatro Iyrico.:Hontem foi é scs:|| 
na, pela primeira vez. n'esta temporada thea; 
tral, a opera de Donizetti « Lucrecia Borgia». 


| E" játão conhecida esta bellissima com= “brigadeiro à 

posição do author da «Lucias é da «Linda», | Núídia, Fernando Luiz é Souza 

que seria E encarecer-se-lhe o valor, | ronhá — agraciado com o titulo d ) 

já tão geralimen apreciado. | ue prio quem'o 


A representação desta opera:era agora 


| não foi illudi-| ria 
da. A execução foi boa o agradou, || 
|» E nemisto admira, sendo. a parte de Lus|| 
crecia Borgia cantada pela/daima Dejean:; a” 
parte de Genaro pelo tenor Bignardi; a par 


Hespan! 


te do duque pelo baixo Marinozzi ; e a parte |( 
de Mafhio, Orsini pela. dama .De Marini.'..),.| 


Dejean ; dueto Ciel ! che vegg' io, pela dama: 
Dejeaf e tenor Bignardi; concertânte final). ia 


ia 1. 


| terminada a sua erupção inofensiva. » 
E Um novo duque. —Lê-se no «Nords 


no anno'de 1862. 


'| de Riahzates e'da rainha! Mária Christina 


permitidas as excentricidades á 


nascido de poucós dias. Estava unicamente P raidosas, incluindo o toque de corhet: 
vestido com uma “camisinha é deitado na pê- “de seu filho pri ogênito, | Os gendarmes é esbiryos teem born sénso 
DEN O É UE PT mado eim direito Adolpho, de Páí- | de comprehênder que, quando à povó se di- 
Foi mandado para a Roda, pelo respecti Moo SEMAD Choo | gare, não conspira, “é que todo esté fógo EE 
vo regedor.. cevcafedara empirrom mare, | ápagará por si mesmo, quand o volcão tiver 


A 


9 0 Log 3h 


O conde del Reciérdaj dingjié dé Monitrho: 
“desde 12 de maiço, é, com o conde de Pa- 
likao eo'dugue de Morny, à terceira pessoa « 


imperador Napoleão” conféri titulos 


10 | esperada 'com certa impaciencia, porque 'raras | e: “Ligado até agora ão serviço-da Eran 
| vêzes del deonba ido. no RNA Do como capitão do regimento! estranie at 
cantada, a parte da protagonista por uma;can-|. formar entre nós um novo ti dacal. 
tora como-asnr;* Dejean; vem — E'o'segundo filho do caskimento ts 
A espectativa do publico a do 


dr 


ha. 


; ontinbrot & tm Pequeno Dasgo dE Jura 
is ra qa q 

! que pertencem á viuva dê Petiibiido VIT, 
“hostd' princêza, easiiidg Hégunda vêz co 

“| D, Fernando Monioz, duque de Rintizares, am 


| As'peças que mais-se fizeram valer foram: Hespanha, obtévé' do” e TO 
"Seguimento da” introducção : = Nela en : | seu sogundo esposo p titulo dedique é Monte 

fatal de Rimini, pela 'snr.* De Marini; sço-| ordê PRSREÇO” ASA SOBODONT DANO DEE 
na, e romanza — Com'é bello,» pela, snr,* “Resta o titulo que há dez fhézes foi trans 


ven official, “quo, abfido aluno. 
| Banho 6s'séNis postos ni leite” 


do 1.º acto: cayatina = po mer 
ta, pelo baixo Marinozzi ; dueto — Che chie- Avi 
dete'?, pela dama Dejean e baixo Marinoz: , s' 
terceto--Dolla Duchossa ai prieghiy pela da=] Tórte"e Espada! o alferes de infiintéri aju” 
ma Dejeanyténor-Bignardi e baixo Marinog:] dánte'de ordens "do 'commandante da! 8.º di: | 
zh; eavia-final-«Módi, ah m'odi, peladama! vis inilitar, Pedto Augusto de “Sora: 4] 
Dejean. mm tosib 9 08 | "Batalhão de caçadores n:º6L capitão! 
(A abalatas do Orsini, no ultimo átio, foi | da /5/* companhia o cápitto do batalhão de ca-! 
igualmente bem cantada. 4 1) +» gadores'n:º 7, Jisé Johquim Teixeira Béltrão. | 
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Emiliano oba Cri 5; mmendou uma sub= | mente já nos consta; que algumas acções obtiveram |” A Papete brinha Maria Christina Alão de Mornes de | no lugar do Souto, na villa de Valongo, diri- 


Manoel Tavares, ... 


* Hontem ás 10 horas da manhã navegou do N. |S4 Gavião Pessoa.” ja-se a José de Souza Raphael, rua de Mira- 


Francisco da Silva . Ê H Bá PRRNo Sami” vagos: ! “Pede-se desculpa de comprimentos. |gayan."136 137. 1 
Joaquim Rodrigues ; o Douro de 205 até 223. *" Y » g (308) Porto, 10 de janeiro de 1863. Ã 
2 0 mta O ç As inscripções regulam de 4a 4% 3/11 e, H 

os economistas, os funcionarios publicos é A taxa do juro nos bancos é a mesma de 5e6| Movimento maritimo estrangeiro | EREENPRENAO EFE “1 José de Souza Raphuel, . 


contra os authorés dramáticos. pe. 


gxstont cimnênnisa com relação a portos de Porti a e - Damingos de Souza Raphael. 

É sato ;do novo, ministerio hespanhol E Estado do a s RE : 13 f Ne ti FALLENCIA : ; e (147) 

000 | foi bem, recebida, em todos os, circulos poli- |"? O/imbbiiento do nosso mercado frestê último pe: | 16 de jam. Em Bristol, o Emily Wylde, de Lisboa. | DE JAMES DAWSON HARRIS & C.* 
X ME 7 | riodo foi de mais alguma importancis em assucar fa- , 


5 Wylde — - 
ti : N » Em Falmouth; aqui Upas povos ra Tre 
DO ea ARIZ 18, — Toda a imprenca'minfstês | ha & couros. Nos izais generos tanto de importa. ra Shielda pad dp] HS Suradhro úieado provisorios convidam PS Grande economia 
58000 | rial applundo a fotmação do' novo gabinete goto do GE a ag E ni pode | de dihpor:; a Di Meo doa Joni NR sido todos do ER credores A com serem A rua de S. Francisco n.º 4 existo ha £ 
| hespanhol, e áceredita que este consolidará as | “11 Importação o Jem “fo Bina para Lisbogyéte! 75! [ma Ttribunal to gs UR O id A : 
boas rola SSD A Ed a Eee « AGUARDENTE = a enteado foram: De |18 aeah o, RAID Pad mi , desigriado ADIA Ay AMPARO Ep - 
PART Ga aee: d Gia no vapor inglez Do Bruz, 257 pipas eo de, do Porto — em 27, o Aunie-Grieve, | pelo snr. juiz commissario para a verificação dieiros para gaz. liquido, proprios 
7 ' i i pt 'Qitro Mundo pus ao ROB E ) / eds T ORA qa À AR Dr AR bo Pl AAA A E, ei ha q pr RE 
(Ea arise! do Egypto sa Rok 8 ditas — de End no vapor inglez Ida, | 9,01! » odgiPortó vt ão colivl col o cuia oradieda e mais diligências lg me sala e quarto, bem como, Jalas so lo 
| op ada 


le Valência, no patacho hespanho! Se- | 15, de jan. Lond, por S; de Lisbog. d 6) ara TO ER DAS E 
 pachá fora: proclamado ' successor do tbrono. | nhora da Begona, 135 ditas. Du RETA do qdo dam Bi Remota poe Pe Pipe braim que todos 68 documentos devem'ser sel- | solar, para tizo dos mesmos , conhecido 


José:Hentiquos D 
José Gonçalves Lisboa; 


056 dos Santos Paiva. 


ç Cont 08 boatos 'cvitradicta . O mercado n'este genero continua tim pouco es-| 1” Londres para Lisboa, com bastante agoa | lados, é que ninguem 'poderá ser proturador | alé hoje o mais superior quo tem appa- 
Jon Leite do CRT G40O | ba toma do Pucbla polo Fanéos | tacirio O eco [60 o PO Som MARE MM 3 do redor non provação der at | pita MI SUP fem ato 
Antonia Josá Pinto da. Rocha, 55000) Tim Nova-York celebrou-se um meeting, luan e8 “esemon Pregop da, possmcplfima ro- |6 por ETA rectas Po à 'otedor do falido. 0! SAMI 1o “Os de tamanho maior produzem ua 
Anonyao src. ros + 18000 no qual se declaroy-que.o-decrato de Lincoln I 1703000 a 1805000. réis, 4-de jan, DeHolytend, o StcVicente, isbon.|, - [ O sollicitador — O, P.cPelgueiras.  |ófteito do 12 luzes e teem mais à vyan- 
Eita Apsnsta do Magpã Ê Er Lobês escravidão E A têntado contra a |, Ingleta. 1408000 a 1608000 ú ; Ut  Debiddo oia Poa ja Fbiva o) oUL do CIA tagem de só go diminota dospeza 
Jonquim Pires de Almeida Lopes". .::. 154000 constituição.) 1 10 ' ) ASSUCAR! T'0s suprimentos fora Don. A de- pouco mais de 20 réis em cada seis 


Manoel Ferreira Pint 
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E ) R a lix, 80 AH “St. Nazai É ari | Pa dA NAAS rc Fr, 
ED O + 105000 As nóticias de Athenas dizem que Valvis AM farda lfgeia, 54 a Ro 9. 7apoF Vilodo-FBB Gremiodos especulado- 


Palamides são os que, reunem maióres-pro»| cuixas 6 87 barvicas; pela Joven Ermelinda, 9 tai | » (70h) De Teignmouth, o Gazela, para aFi- Moe anta? p , : 
Dice PA ar pa dé Ele |xas à 9 Dasziçãs —r do Pergambnico. nojo EatotAIdo ia o ; resde 4.º classe . Os “pregos: 38 Qi ORPRERIDE em 
000 | babilidades para: a presidencia: da «assembléa EM , y va Barca, Eloi gueira. ; Ê . A 

dE roris da Míriá, 8:100 sncéns-=de Lonáres, no paporinglez [16 » De Liverpool, o Queely Shiol, para Lis: nto a lista d'esta gremio, | "elação às vantagaris qua, este novo. alvá 
) ranhão, mui oem remete Amistad 6, ' GU TSHD q 
LONDRES 19. — O, duque de Coburgo | ni galera Adamantos, 181 batricas o LOSE puodosi” | porem Doo e cor . s!g.. BEMÃO, | oferece. Ê (20) 
cy g ; Ap Paços: ag | Eggs gr 7 
acceitou o throna ida Grecia. Julga-se que ea) ipa MOSS EA fiat ora Pon de jan. De Nem os “Olga, de Hull para freire Sn 169, G li ido do. rol dear f- 
à i é rei. Leo- | Constaram de 47 caixas, mascavo, do Rio; 2400 sac. | * Lisboa. « ( ) "Sr do Gaz 
pe RaRinÃe sendava d influencia do rei, Leo como carregamento da bnvea Flo da Maia é pi a dE pi ati mi qui 2 mais p 
RR sl Co 45 a: | de 1000 ditas do do brigue Esperança, de Pernambu- | | ora iq 5 K 0 p : , 
E PARIG, 19, enceblrinem ni Sa | |coe EE sia, da Babo poesia den prada a Dai fica DO ti rificado. os oh HE 
é quie os fraucezes entraram em Púebla, ten- 5 preços foram os.seguintes : 3) da I to, Ê Rê q) tó adega + Hime coz aeb 
a vanguária destes derrolúdo o ox ; ct REED der A VENDE-SE om Oliveira do Azemeis, no 


do a vanguarda d'estes derrotado. o, exercito Ros rr e e: E Dirlata no q 4 E 
icano. Dizem uns que b Or qo LA ERVA LONDRES, 17 dó jariciro. — Chrtegam para ; rua Direita n.º 1, .a0 pó da endeia. 
mexicant uns que marcham sobre o isbon ?” Chthetine, Assonbro, Oriental coli, é (316), | Í Bru ER Ny 


co pia "Buardâm em; Búebla no- : or Stella ; e pará o Porto, 0 Áveirento. a ad l job GE, 
vos rofo Mob PA E Fold gêneral Forey. Baba. ter ara acordei ad Gret q do Se ny fe ite 4 a ENDE-SE a boa quinta de Pom- 
1 pre eRaeiemserenmr ir | ANA A imo! : 00 e1 Iros b iai ; y 
'am-se do: Maranhilo, na | *| Nele, hixelectrtor - Edi sc s tambom, situada na frequezia 
= O mercado temos | rap! pata da decima industrial "Teste 


horas, e os mais pequenos em propor- 


im 
Nilfa Yeige 


José Francisco de Custro, 
Manoel Marques das Neves 
José Jonquim Duarte Souza, é, 


PABIZ 19: — Seis mil francezes derrota- 
ram em Puebla 25;000 mexicanos e oceu 


Liquido producto do concerto of. + 


o de Varzea, à 7 direita do 
erecido. pelo professor portu=' + 11 ram q povoação, 1 == > o] tado ei completnapathia. [0 (Dirigida á Associação Commercial) gremio está patente aos interessados na | rio boto BD PRE DO biteios o 
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à t EF tt ento * E x E 4 Ea AGA suit, ã 
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G Raro tócou va cada ij, e achando se patente 
a eai va door Sim consequencia do Signgtario 46 || mma | erimse do Rjo Grande 19734 poquenos o Pa. é 
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a lista por cinco dias, a contar da data| 


e ca ) E 963 grande y i A E TES 
ponei Sd — Os commissionarios. | PARTE. COMMERCIAL o Ri: TE TULE CTU a deste annuncio, nos paços do gancelho, ho N : ; 1 
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José Marques Varde Carvalho (CAMBIO SOBRE LONDRES ERES a ea [cada cum; foi zopartida para se não ollo- VENDE-SE ima quinta, amenos de meia 
Manoel Marques das Neves Lobo. "| 4 90 dins data e MOdias vista, 5418 5437] » do Rio Grande, grande: [0153 MISER AVEIS Pin ” “W legoa d'esta nd na an Bra- 
it » » Pequenos. | PER [ga Além de uma renda importante que a 
Salgados de Pernambuco, Maranhão, TA Brroh «|u Porto, 26 de janairo de 1868, 1) surto q E E a! 
TRIBUNAES E re Baliia " Roi = Mugo. (| o Antonio Pinheiro de Carvalho, | Qinta dá, o seu proprietario recebo imais pa- , 
; E CR o o ja a ão op BEE pre Lp Dr 
4 y e succas, nranhão, aceas é ros. AS a jo de centei mi - 
Smpremo Neibunal de Justiça (io, sda p - (L6S8 83000 |“ Norcioram 400 tacots da do Maranhão, a réis | | excepção do Le voldmes o 100 0 Mom vp! raoeuouil (805) | ADO, e meio de centeio, 4 


. : 7 "| Acham-se impressas a 5. 
GOMMA DO BRAZIL. —Inóportaramse de Per- | lhas do 7.º volume, 4.º part 


'nhas'e 99000 réis em dinheiro, tudo entregue 
Mto de 
00 nambúco, na Elor da Maia, 182 saceéis e do Maxanhão | uma. 


0:,8"0 0: fo A quem convier | n'esta cidade, ou aonde elle e 


termine. Tem cása, que pre 
q ng os senhores que costumam negociar ção, é tem agua sufficionto. 


b dê, y quo vem ser damasco, | Vende-se pót deliberação do séu ilono, 
cout ; marmelada, | para fazer EA empregos. 
grid du fa fazer alguma encommenda)  Dixo-se ós esclarecimentos precisos, na rua 


Prognsso ps 486) À 


de redlifioa. 


Angra do Heroísmo, ais Bi Antonio Jonquim 
eatriz Marianna, recor- 
proferiu o accordão se- 


O [543 paneitos 7 1 em ZA = — : 
S que s mM np Tivrariá do 
|O Prancisto Góes E be De onieo 
»MBLAÇO.=Importaram-se do Rio, 


Não consta vendas./ ( 
“tá barca | dim, nu de Viuva Moré, Praça de D. Pedro, e ou- 
Oliveira, 20 barris; na Joven Ermelmda, 88pipas, | tras no Porto: 


Cotação 13400 a 8500 réls, nominal: 
ô148 8185 | 20 meins ditas e 8 barris, e do Maranhão, Adamas= | LIVRO NEGRO do padre Diniay Bor Ca: 2] dl grand 
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E) 
o é 
Ss 
e 
ES) 
se 
Ss 


98 — 6 prata. 
— 8 ouro, 


Accordam os, do. conselho no suprema tribuna) 
de justiça em conferencia: quesmostrando-se dos ay- 


'a embarque ou outro fim, po-| do 'Bomjardim n.º 181, (276). 


tos que à pentença de primeira instancia, confirmada =R ouro, ÁBRO, 8900 | tor 94 pipas, millo Castello Branco, 2. edição melho- - — Idem dirigir-se 4 rua das Taipas n.º 66, 3.º an-| 5 E 
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ecorrente na. pena de tres aones do dograda phra |... o msi |. “| réinço bodes, 0] pot tdas ns obras do mesmo uh. 7 o) Conus encontrarão uma senhora quo so pro | , Ve ETNIA sua 
África, Como A IuDRA no crime de rouba, pelo qual | Arfanitega do Parto | um | EXPORTAÇÃO ( EANNY, romance por E, Feydeau, tr: poj buhea & dar satisfação, tanto no 0 0uro, Tre e Lor- 
fôra condemnado o recorrente marido como auetor: | Receita da alfandega do Porto de Bin 0 “AGUARDENTE NACIÓNAL. — Não: tonsta | dueção da 184 edição frariceza, por Ca- doce como ão aci o de ta: do “> dello, com bastantes som ruadom 
Considerando porém, em vista da acta da ros- | 28 de juncito 110:4214873 | transacções. E + | +, millo Castello Branco, 24 edição — t'vol. 500] via, enconiinci ndo poço, bovito, quintal e, b 
pectiva audiencia, que 9 quesito proposto, so jury, |ddem no dia: +10 BD6OA TIO.  Ootamolia de 2204 4 2305 réis, apipa o | D, ALVAR DE ZUNIGA, factos ido rei Wii pasa dA an * quem a pretender falho na up) Nova 
relativo á recorrente, não compreliendorn, Como com: rr an, Raia cola nte! 8300 réis, pre- | A E ia Hl em Portugal, por ago idades goltas e embocetados,  outris (doce | dog Hg à | 15º Lo San dis EMA RO 
rehendor doviny elementos -atguns : qem As: o que ob io reádtas VINTE HOM. | | A.-do, Castro ce Ligo creio op oo Po dades goltas .e embocetados e ont o og “hs, 1 , 
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Bernardino -Carneiro -Geraldes de Vasco! 


cellos; antenas de di 
reito er RAE de Via na do Cas- 
“elró 3 at 


PR saber que por este jui zo e meu 
cartorio, e a requerimento do fall 
do João do Mpoim - da Silva Menezes, 
hoje do tutor! 'nomeado José Mêndes Ri- 
beiro; d'esta cidade, e a Atire api 
curador geral dos. orphãos, nesta 
ASAE k ”P Ê Ar , nveri unção EM 
maria ácerca da dignidade e desordes| 
nada administração de Miguel de Alpoim 
da Silva Souza e Menezes, residente, que 
foi nesta cidade, por sentença do meti- 
tissimo juiz de direito d'esta comarca, com 
data de 17 do corrente mez, foi o mes- 
mo summariado julgado em estado de pro- 
dade, 'e por isso em observaneia do 
disposto a Ord. liv. 4.º tit. 103:º S 6.º 
se annuncia que ninguem venda, conipre 
nem façe algum outro contracto, de qual- 
qu r “natureza ou. condição us seja, com 
jencionado Miguel de Mpoim' da Silva 
Sola e Menezes, na certeza de que se- 
rão havidos como: nullos de nenhum 
effeito. 
pg eds dó | Castello, 19 de is de 


in 


O escrivão, 
Cited Geraldes de Viscdhaad. 
ten é a 
a Sado PAULENCIA É TAN 


pe SOAQUIN' DIAS DA cuia, 


Mo! dia 3-de fevereiro Primo »pe- 
1 Jas 11, horas dy manhã. nã rua do 
“Laranjal; casas: n.º8 74, 76 ê 103, se 
bha-de. proceder á arrematação de varios 
moveis, roupas, vinhos, cascos de pipa, 
-da meia: pipa e barris, e outros objectos 
«pertencentes á dita massa fullida: e cons- 
“antes do processo de fallencia; de auaçé 
eRorivha ianheros , | 
(280) 


“Gremio, des guardo 
“o livros - 


FA Repartição das laxas d'este gremio es- 
tará patente, para ser Dpraminada polos 
essudosS nh (seeretario “ gás lação 
qahesas nos dias 27, 9,30 » 

do corrente,  desdê)'as NO vidias A manhã | 
até às 3. da tarde.,, (298) 


Gremio dos caixeiros de escriplo- 


pio “é caixeiros de fóra 


F', “conformidade do que “dispõe o, ar- 
| Ligo 99 e seguintes das inslrueções re- 
gulamentares.. para à repartição, do contin- 
gente da décima , industridl, (são. conyoca- 
dos todos os membros «do referido gremio 
PRA virem examinar as suas collectas, du- 


ira 26 deste mez, inclusivamente, 
podendo n'esse mesmo 'praso apresentar 


“quaesquer reclamações, a bein da sua jus- | 
«tia, póitv 1 

“AS listas “da distribuição teem de ser | 
aflixadas no atrio da Praça do” Commer- 
cio, onde estanceiany os livros de notícias |- 
ma ilimio, 


“ 290) 


Gremio doscaixeirosde 
ir OBICÃO: sito os vi 


ACHA-SE patente na rua do Almada n.º 
26 o caderno deste gremio para os 
interessados Saca até o dia 30 do 
corrente. 

* Porto, 24 de janeiro de 1863. 
Antonio José Barbosa, 


1000 Presidente so 


er 
3 Li 


(293) 
Gremio dos padeiros | 


M à rua Formoza n.º 432, 
horas da tarde até ás 5, nos dias 24, 
26, 27, 28 e 29 do corrente, acha-se pi- 
tónte à lista com a repartição das lixas 
deste gremio, para ser examinada pelos 
interessados, e recebem-: -se às reclamaç es 
que os mesmos tenham a fazer 
» Porto, 23 de inheiro de 1863. 
(274) 


Gremio dos taman- 
E queiros 
Qui dente deste gremio annunci 405 


interessados - que sê acha potente ma, 


5 dias, contados da proxima, segun- q] 


desde as 2 E hotel, situado: no, ce o «dos théatros 
dirigido, pelo seu mayo. proprietario, Thomaz Antonio de Oliveira, que 0 aui 
igmentou e reformou completamente, nllerecendo' ás pessoas que se diguarem habi=) 


a.29 do corrente mez de janeir 
pela uma hora da tarde, na ruaído Se- 
Rb do Bomfim n.º* 237, e 239, se ha-de 
procederá: arrematação; | com aabalimento 
da 4.º parto -do válor-da: sua louvação,: d 

varios moveis, ro s, rendas e'palheta 

e bem assim do algunas pecas de onro, isto 
pelo inyentario a ques se procede. por falle-| 
cimento. de-Antonio da Rocha Moreira; ca- 
sado que foi 3.º vez com Gertrudes” Rosa, 

moradora na dita ria do Senhor do, Bom-. 
fim, de-que &escrivão osda, Lina, “esta 
eomarca, Noam José de “Souza Reis.» 


ut (| 


a de ourivesaria de prata na | 
up RiRusA de Bragança n.º 195 pre- 
isa-se de um, aprendiz, da aldeia, da idade 
da 4 a «(gm 


si 


“de 14 anos para cinta. 


CT APRENDIZ 


RECISA- SE de um aprendiz Pará ouri-| 
ves, parade fóra. 

José Gomes Nibana, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


“Em o café da Pa-| 


roximo 'mez de feve- 
horas da manhã, na! 


E! o “dm H do 


reiro, pelas 1 


tem de procederá arrematação de tres 
acções! do Banco de Portugal, do: valor 
cada uma de 5008000 réis, além .dos di- 
videndos vencidos, com os os n.º 11:713, 
11:715 é 12:805, por execução promovi- 
da por D, Ignez Francisca de Salles. Pai- 


de Almeida e Eça, — Escrivão Vianna. 
I mi vias (281) 
E” o dia 6 de fevereiro do cor- 
rente anno, pelas: 10 horas 
da manhã, na rua da Piedade, 


—+ 


ceder á arrematação voluntaria de -duas 
moradas de casas, em construção, con- 


Agostinho M 


Ea alnlos do E dao A 
rel jo “pal os de largo, 
co pis c IA | E shojdt poço, ras 


madas-e (ASIA, 


Santos 


de casas sitas na-rua “da “Praia, 


astunlmpnte BOA, ais, | 


praça dos leilões, na rua. do Almada, se | 


va, contra Francisco de Moura Coutinho! 


freguezia de Massarellos, se. tem de pro-|' 


a ou estabelecimento. de 
ra dos Santos, cujas mo- 
à com-! ta" cidade, e” não longe' do mar do Se- 


a esmorael cto; se;porão-em dençort tres 
moradas Pró 


da mesma freguezia, com,os n.º 37, 38. 
e 39, dizimas a Deus, quê spa rendem 


tria precisa-se de um 


caixeiro 

[- (283) 

| Nº: rua da Aguardente n. q 
1199 precisa-se de um 


rapaz com alguma prática 
de loja de peso. 


(57) 
RE “VAZIAS PARA ALUGAR 
y  AVINHADAS 


[NO CAES, DA BIBERRA. N.º 30 
e (3283) 


Auas uma casa é “quinta! 
na estrada do porto a Ovar, 
a legua e meia de distanciard'es- 


nhor da Pedra, com todos os commodos 


para uma numerosa familia ir passar os 
verões e Lomar banhos. 


] Podem verise, todos os dias à qualquer “Tambenr tem todos" 05” árranjos'preci- 
hora, achando-se as respectivas chíives em 
poder. do sobredito Agostinho;Moreira dos 


sos pura cultura, “como eidos para gados, 
casas separhdas pára caseiros, eira, nora 
e agua de bica, 

Aluga-se-por nm-ou mais annos-a casa 
só ou! juitamente com a quinta. 

Quem quizer póde fallar na rua de S. 
Lazaro n.º 447... (251, 


Veni, artendamento ou trotade 


na tur EE 
CURSO NOC VURNO. 


é sriarção mercantil 


ko 


gócio, ea fazer qu 


qualquer, epocha. pod 


maior; labutaçã Ê 
Cima do Muron,º 
ras da Baujer falo 


Nº fabrica de Manoel. oreira, da Rocha, 
“ na rua do Bomjardim, n.º 138 ,e 140, 
'da marca bem, conhecida de M.R., 
| posit» de massos de, 3. arrateis tor 


o... 


ços rasoaveis. piugcvi (24) 


S individuos, que desejarem ter um ca- 
bal conhecimento de escripluração met- 
cantil por partidas'dobradas, como se faz 
nas 'principaes tasas conimerciaes, em tres 
mezes- poderão adquiril-o- facilmente, fi- 
cando depois habilitados a dar 0º desen- 
volvimento necessariorás diversas! Ra 
ue ordinariamente serdãonas casas de ne- 
p ai uia atoa ipturação por 
um, systema tão, claroje succinto; que em 
saber quasi || 
y tantaneamente o estado proximado 
do acliso e passivo id «cas paletes 


ma casa nobre em Lisboa: 


ENDE-SE pra e 

tambem se troca, por 
outras propriedades da pro- 
vincia do Minho uma casa 
nobre na calçada de San- 
to Amaro, Ireguezia de 8. Pedro, em Al 
cantara, que lem o nº La 3, comoulra 
frente para a rua” Direita do Calvario, á 
Junqueira, com suas lojas, sobre-lojas, ca- 
vigas, “cocheiras, jardins, lagos, “casa 
de banho, cascata; pomares de espinho, 
livres “de todas os encargos, ete, 'ete.' 

Quem a pretender póde fallar em Lis- 
boa! com Anselmo! Ferreira Pinto Basto e 
no Porto com, Custodio Teixeira Pinlo, ido 


ES 


diante o"aiimazém' pura WiiGs/ da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. - 
Tracta-se no PRstDiariO, d'este jornal, 

at ob & ams (9321) 


Quer quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na -rua-de-Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para Eno de cereaes e outras mer- 
!cadorias seceas (para o que tem mito bom 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 


omise 


te de-| vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 


quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 


fio annilado, que vende a dinheiro por, pro-| Gaya, owaJ. G. da Graça, largo de S. Do- 


“mingos n.º 81. (89) 


mi 


talo, todas as, commpdidades, inclusivo 


'Dobesr 


- HOTEL | 
PORTUGUES, BRAZALEIRO z HESPANHOL 
ma Golden: Square Regent Street, Londres, 


de todos os diverlimentos, é 


PE 


meza redonda, bilhar e os principais jor- 


naes do Brazil, Portugal, Hespanha e França. 04 


-N. B. Não aa com o: antigo proprie- 


" (4075) 


casa da exc.Ma [ot ara, desde o dia 24 à 
28 do corrente, aMista com a distribuição | | À 
das suas collectas.  u4D ueiaere 

As reclama s devem ser dirigidas) 


tua dos Caldeireiros n.º 24. 
“Porto, 23 de janeiro de 1863. 

Antonio, de Sattamprararts, 
piz way 5 E(275) 


LEILÕES 


Bazar Commercial 
“PRAÇK DE D. PEDRO N.ºS 34 E'37 


: 
A 


Propy tetavio do Ba- 
zar Commercial avi- 
sa ao vespeitavel publico 
que no domingo, 25, do 
corrente terá logar. 1.º 
leilão no local acima indicado, e continuarão 


todas as moutes, e nas terças, sabbados e do-|' 


mingos, de manhã ;. constarão de ricas pin- 
turas à oleo, livros, louças, erystaes, por- 
«Sellanas, roupas, moveis, como guanda-rou- 
“ras, guarda-l UÇas, lavatorios, mezas, tre- 
mós, cadeiras ; fazendas de lã e algodão, 
“cortes de casemira, pannos, ete, cle,.o que 
“tudo se vende pelo maior preço ques possa 
obter. 
Desde já se recebem todas as, qualidades 
de fazendas á commissão para serem, ven- 
didas em leilão, devendo vir acompanhadas 
de 2 facturas, uma assignada pelo, deposi- 
tante e outra pelo pr: uu tetario, 

O proprietario, 
carnação. 


fra ju 


VENDE-SE, 


vs harpa de Erard, muito ATE cem, 

casa do shr. João Pinto Corrêa, | rua 

do Almada n.ºs 202 à 204. ) 
; “ao 


17), 


o Jó 


| E: Es! are e lijolos, 


Ricora, de Paris, ter ren 

a Injeção no coméço do fu 

parações do copa, cubeba e 
Depósito: 

Pora, 


as enpautas em tod 


mo Pc 
a Joné sé do Sotni 


apparição, 


à tamento pre. 
parado com 


qualquer outro tratamento, Empre a-s€ 


ais Os cásos chroni nvetérados, que resistirão às pre- 


injeções com base, metallica. 
eni-casa de MM: Grininult é Ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuiliade; no 
ervelra, e nas'principaes pharmacias de Portugal e do Brazil, 


“System francei de LEFANGIH 


CABA de receber um variado'sortimen 
gos commodos.! Estes mevolwers tornam- 
dade de carregar. || 


Encarrega-se de qualquer oncommenda para a mesma fabrica. 


REVOLNERS DE 6 TIROS 


PAUX da acreditada fabrica de 


ORBEA, de IRÃOS, de Eibar' 


“Deposito em casa, da | VIUVA BUISSON 


“7 RUA DE SANTO ANmO) 


to et de todos os calibres, por pre- 
se recommêndaveis pela sua solidez e facili- 


p (261) 


foices a E Una d 
Jade qualquer ne: ymenda. 


o dsalto trolha José rARanço, Raman vil 
os 'encom : 
é ro dos, ladri 


ORA 


rios para cosinhas e muito'superiares aos 


Bellomopte 11,º/99, onde se aprompta com 


a do Broiner n.º44, tambem uidenrhho de 


72) 


) oie 
ENDE-: SE em conta uíha 
oDO ES- V' farda nova de fidalgo ca- 


 LIGAM-SE À armazens e 2 lojas nos 


Novo: sobre, o seu art ndamento, inecta-se 
na secretaria, da, presi 
desde.as ria horas da 
ardbeao ismuir atuou 


npREsPAssA- SE e a TETE á “enlêada da 
ptua de Santo Ildefonso n.º 4 e. 3. 
ii a Bretpnidor falle na mesma. 
(23) 


- INSCRIPÇÕES . 

NaFeira-de S. Bento m. 25 
vendem-sé inscripções de assenta- 
mento € Coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos. 


baixos * doeztintto convento de S. João" 


(610) 


Aguardente de vinho: de Valencia 


PRIsiRA qualidade gorantida: vende- 
se no escriptorio de RF: Chamiço, Fi- 


(3963) 


CHA-SE 4 venda nas. Congo stas n.º 41 

e nos Clerigos n.º17, muito boa aguar- 
“ente laranjinha, de Paraty, em garra- 
fões de 10 litios, 

Espera-se a procura do liquido lão agra- 
davel como salutar. (194) 


E adaç 


CABA de receber chailes de merino pre- 

to bordados lindissimos, elegantes pa- 
létots de seda pretos e de cazemira de côr 
— demi saison —, muito «bonitos chapéus 
para senhora, - glacés pretos brilhantes — 
qualidade a máis superior — de 80, 90 e 
100 centimetros de largura, e uma Della 
collecção de -pannosspretos-em todos os 
Pregos EM » 2ReVreaa 
(278) 


- Attenção 
= Nº rita -doBomjardim n.º 
1168 (escriptorio) , aci- 
ma do. Chafariz de Villa Parda, fazemeso 
Sir néis da ultima moda a 500 réis de feitio 


bordados e mais obra de todaa qualidade, 
por preços muito commodos: tambem se 
tiram-nodoas em todava'qualidade-de es- 
tofos. Ca 


valleiro 
Quem a pretender dirija-se ao largo 
dos Hogodes no st e 5a. 


anus 


(137) 


TUM, CASACOS E POLAR S 
bs INGLEZAS - 
DE BORRACHA «SIN CALOR» 


NICOS que não se apegam como calor 
mnem-se endurecem com o frio. Alguns 
casacos pesam só-uni. arratel e são muito 
commodos. . 
“Deposito da fabrica — Porto, 
Congasiah n.º 8%. (63) 


maria Ingleza 


12 Three. Rr Court, Lombard Street, 
no deondo on os 


qu y 
ERPUNISTAS de S. M.a rainha Victonã, de 
S. M. a imperatriz dos Francezes, eto, ete, tem 
Chao SR nbr ao muto ligando a 
aprécindos objetos de sua mitmufactura se encons 
tram em todas 'as' pri ts casas de  perfumarias. 


Perfenari ias finas especialmente 
vecommendadas 
J: GOSNELL & C* Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL & 6.º Perfume da nobreza, 
J/GOSNELL & C: Ego. Bouquet e todos os 
perfumes, os mais modernos e os mais distinctos para 


J. GOSNELL & G+ Pomada da nobreza 
Óleo dourado — Moellina-—Banha de urso, ete, para. 
os cabellos. 

J: GOSNELL & Ge Pate de cerejas para 08 


pro 
GOSNELL & O. Sabio da nobreza — Sn. 


bão Xe Thridace, apetfeiçondo com o, sumo de al 
fucinglêsa— Verdadeiro subão velho escuro de Win- 
dsor, etc, cto 


J. GOSNELL, É ce Foz das paia recom; 


para brangu 
pelas  suns- aualida 
J. GOSNELL 
ta a enbeça, com 
tes é para as unhas. Pentes de Deca feitios e 
todos 'o5 objectos elegantes e de bom nto RA 


o toilqte k 
R Atua das a 
n.º.38. venlem-se 
«fogões: de. sala e fren- 
“tes de marmore para os 
(1821) 


VEN INDESE 4 propriedade em construcção | 
da rua d'Alegria nº 312, (antiga rua 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua de po- 


mesmos. 


Mitos, | J 


EN 
farra, orgão, harpa, barmonio, bandas . xegimen- 


lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4.| 73, 


e tóucas superiores a 300 réis, vestidos é * 


MESSRS JOIN GOSNELL & €º| 


Em Hamburgo 


«| Cima do Muro. 


p! 

e pianos e musica deiihido 
Mello FEM de D. Pedro m.º:14, re- 
-se de Italince da, Allemaba um “grande e 
do, sortimento. de, musicas não só para pia- 
, Como, tambem para canto, rebeca, flauta, gui- 


tres, quartetos de operas, mais; notaveis, e mu 
sica para piano;a, 4 e seis; mios. e 

Às pessoas que tiverem assignado a 
jornal de musica, que se publica n'este;, 


rão o desconto de 30 por cento na musica. que 
se publicar n'este paiz, vendida neste estabeleci- 
mento, uror 
Recebeu tambem um. variado, ;sortimento; de 
instrumentos de metal completos, para bandas mar- 

cines, que vende por preços muito reduzidos. 
(804) 


ANHÚNCIOS MARiTIMOS 
LED 


* O vapor inglez — 
CINTRÃ, — commiti- 
dante Henry W. Lloyí 
a sabii“em principios 
de fevereiro. 

(Tem commódos: para passngeiros.) 

; Agentes A. Miller & (bos rua dos FE dados 
(800) 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA — Estr 


3 de fevereiro proximo. 
Para earga'e phssageiros, para o que tem ex: 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Cr ou com A. Miller & C.», 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 

» «(801) 


E 

Liverpool 

O “vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 

| tão, M.. Conally, sa= 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
em se deve dirigir quem--quizer carregar ou ir 
Je passagom, assim. como ao sur. Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 
(108) 


“Bathurst 


— [COSTA DE 


gen sahir né 
america) ES OUNDING BILLOW, 
capitão N. Viderlick. Recebe carga é 
Sem passageiros. 
Aa 1289] 


Londres 
A sabir com brevi 


inglez— SUNRIS Alho Vas 
enpitão Thomaz Plintoft. 


do 28) 


dionqeaa 


novingna 


" Liverpool . é 
o CNS or ingle- 
z1— JOHN & JENNAFAR, — Al 
» no Lloyds, capifão E. Ellery. na 

Consignatarios Kenda: 
ya rua dos, Jpaires nº 32, 


E Bristol EGloster 


"PRIMBERO NAVIO DO ANNO | 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 

pitão John Phelp, espera-se todos os 

dias pará sabir em teimpo rasoavel. 
(48) 


«Quem nelles quizer. carregar dirija-se 
a A. miller & €.º, rua Eos Joglézêa 
Tas siesiir 1 


CORES 29] 


A escuna ingleza — 'THOMAZIN,— 
capitão Joseph'Arnold, sahe com toda 
a brevidade, . 


) 
+ Con: enatario Carlos. Coverley rua, 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou pa praça, pod 


“4 "1 Sahe com brevidade o návio russo — 
ALEXANDER NEWSKY —, cnpitio 
D. Lebedew. 

; Consignatarios D.eh Nadia Feuer- 

heerd Junior & C.* (184) 


Lisboa 


O hinte— FLOR DE. OVAR, —en- 
à, pitão Joaquim da Co sta Bivia, a sahir 
com brevitnde. 
"Quem quizer carregar dirijaise a 
Daniel & Irmão, em Cima do Muron.*159 e os 
«-(285] 


"- Setubal 


hiate — OLIVEIRA BRILHAN- 
estro Manoel Severino P) 
E nele quizer carregar dir 
a, sur: Jonauim Sonsea É 2, nt rua 
rima, ou a Marcellino ins & Sa em 
; (go) 


&s 


da Ponte 


quim Francisco Pinheiro, anhirá com 
com Manuel. José Monteiro Braga, rua idas: Oli- 
A! barea — PELIX —, ae! 1a classe, 


Rio de J aneiro 
“muita brevidade. — 
veiras n.º 46, 
'eapitão Pinza de Oliveira, sahivá com 


EA A barca FORM , enpitão Jon- 

Para carga e paséngeiros tractr-se 
"Rio de J aneiro 

muita brevidade ; pará o resto dear: 


mazem, | 
teem direito a receber, o franco a, 90 réis ete-!. 


dante Roberto Kavil | 
maugh, Rn sahirem 10 | 


com, brevidade. | | 


(8544) 1]. 


“ Rio de Janeiro 


- A sqhir brevemente anova barca — 
K AMELIA — : quem na mesma quizer 

Carregar oú-ir de passagem, para O 
que tem muito/bons commodos, diri- 
jarse à Pd Gualberto sited, a ta Bello- 
monto n.º 77, (9706) 


qu - Rio. de aneiro 


Vai nahin Com gótica demibiia! é mia! 
to -veleira barca — SANTA CLARA: 
Para o resto da cargr e prssa- 
goiros, para os quaes tem optimo 
commoílos, tracta-so com “Soares Ãos, ra de 
Almada n.º 165. cod 
Precisa-se: de'mm' snr. cirurgião. 
+ 13998) 


: Rio de Janeiro 


A galera e SAUDADE, É capitão 
Cardia, snhirk logo que o tempo o per- 
mitta. n di % 

Caix: Prancisco jo Xavier, 
da sua Carvalhosa nº19 ei (a7oD” 


Rio de Janeiro 


— FA JA 1.º, — de Le clas- 
se, enpitão Peixoto Reis, vai sahir 


com muita brevidade por ter trem 
pnrtes da carga prompta; Para o re: 
to e passageiros, para o que ten excellentes come 
modos, tracta-se tom José Antonio Faria, na, rua. 
dis “Congostas nº 46, ou na zua de Bomfim n.º 
48047), 


“Rio de Janeiro 


: n ir hrovemente zera 9 a fe. 

aneiro o brigue, portaguez = 

gp LHERME, — clneeifendo ne idonda 
como de 1+ classe. 


Para carga e passageiros tracta-se, na rua do 
Jmada nº 298, ou a bordo com o capitão Sou 
(0068) 


“Rio Grande do Sul 


Vai sahir com. ta brevidade & dar 
RECREIO, — —enpitão Nova. 1 

juem nã mesma quizer Carre= 
gar ou ir de passagem, para oque. 

tem excellentes commodos e bom tratamento, di=, 
rijase a Bernardo José Machado, lizgo da Con-. 
donria n.º 50, ou ao capitão a bordo. . L 

(8807) 


tinho. 


(COM ESCALTA POR CABO vERDi) ] 


A barca portuguêza. 
“nova, de primeira vitgem, acha. 
prómpta a sahir em um, dos PEoiTA 


“mos dins, com carga ct em gts 

* Recebe enrga é - passageiros pai “Cabo” Ver 
"|de e Bahia.” 

Tracta-se com: nto “Leite, no Targa doa” 

Loyos, ou com o espitão  a' bordo. E aa 

7 O Ri BAST st vt (208), 

UOL T S quo D eibad 

uvas o BARid A aspas vinons 


ortnguez — GABI 
o. denauin Heigue 


à e passageiros b e il os 
Lourenço Alves, rua da: Reboleca n.+ À y 


FRED e 


à sahir. 
ter parte carregamento prorapto,, 
o palbabote ortuguez — DORVA Li 
— forrado de «cobre e de que É cai 
pitão Manoel M: da Conceição. . |, 
» Para o resto da carga e passageiros trncta., 
se com Joaquin tuas Alves, rax da Rebo 
leisa nº 19... í em 


Pernambuco é pm 


+ Vai “sahir com muita brevidade o 
veleiro briguc— ESPERANÇA, — de 
a classe, forrado e dprigádo de co- 
re. 
Recebe carga e passageiros: tracta-se'com Son! 
res, Irmãos, rua do Almada n.º 165: 
(124 é 


“Pará Pri 


Vai-sahin até o fim-de janeiro o pal 
tacho — BOA: NOVA; iria de. 
cobre. 

Para o resto da carga é pá 
geiros, a pagar n'esta cidade ou no Pará, trata-se! 
com Vieira & Botelho, na Fonte da Areia 2 8, 
e 9, ou com BSbARÇÃO Alorelca ipnipado, “io Cima: 
do Muro n.º.228. . Loriis a 


ESPECTACULOS 


2.º feira 26 de janeiro. 1 


S, JOÃO: = Empréza Iprica subsidiado. — 64 
récita de assignntara do 4º méz, — À opéra em, 
4 actos — LUCRECIA BORGIA. e mein, 


horas, 1 
3.º feira 25 de janeiro. 1 í 
'T, BAQUET. — Empreza nacional. — 4.4 'ré 

cita de assignatura do 8.º mez. — O drama em 5 actos / 

— JOANNA A DOUDA: — A comedia em um acto, 

— A VISINHA MARGARIDA, — AS T e meia, 
hóras. “pers 

Terça-feira 27, de janeiro 


SALÃO DO THBAPRO DE S. JOÃO:=“Con- 
certo ddudo no. mesmo salão por Oscar de lá Cinna. 


As 


PROGRAMMA. 2 0) sudo 
tir sets 
ASONATA PA HETICA o Ebrsoriot 1 
B—LA SEVILHANA..... Do. Cuxxa 
2º PHANIASIA para rebeen, pelo 
env, Marques Pinto.., vs. veio K Vizvsrees, 1 


8º ARIA para canto, 

A-CHARGEOEBALACLAVA 

B-—HOME SUIEI HOME... , vu 
2 pAnTE, 

1.º CONCERTO para piano eai acoms , 

+ panhamento de eli ecra amy dor" 


Cesda, i 


Marques Pinto. 
3º ARIASpara canto, 


“| ço, ramadas, fructeiras e vistas para toda à ci- ga e passageiros, para, os quaes tem A-Romancg POEMA DE AMOR | RA 
dade. Dão-se, esclarecimentos no Inrgo dos | Sxcellentos cominodos o deliches pára os de pra, o | o o dedicado a: Mo El-Rei D c 
Lovin DEDO, tracta-se cóm Felix Pereira Barboza Braga, rua Luiz, PR ERA 

pos, das Flores n.” 99 e 101, [B-LA DANSE DES SYLPH 
[4078] | (amam A's 8 horas. ' 
co dns neções dos bancos e companhias na praca do Porto em ES de EPE 
Quantidade Nominais Quantas |' Desci. Curso em moeda k 
de Designações x das emitti- | ! bolso por Último dividento 
acções. neções das acção sonante emo 
pg srs E 
16:000 | Bancoide Portugal 5003000 | Todas | 5005000 | 5528000 | 5563000 Semestre de 1862 — 108000 
10:000' + » — Commercial: do Porto 2003000 | 7 500 | 2005000 | 2742000 |-2758000: “| 2. Semestre de SG22- 1580007 
7:500 * Mercantil Portuens! 2008000 | “7.500 "| 2002000 "|" 278000 | 2803000 | 1º Semestre do 1862 — 78000 
20:000 1005000 “| 805000] 1028000 | 1025500 Amo de 1842 — 23000 
1:500, 2008000 | 739| '2003000 | 2165000 | 2188000 Juro X pt" ao soh” 
vv 15200 1005000 690 | 1005000 E) 1003000 Juro 6'p. é. no uno 
6:000 2505000 + -4:800 2505000 2781000 ulg cinsoda Juto 61h p. e. nó auto 0" 
41100 > "Viação Portuense. 504000 | 8:683" | 508000] 363000 | 878000] “Aúmo de EA 1881 — 48900" 
8:000 1 » Nluminsição a gaz. 504000 | 8:000 503000 308000 “80 0 Ui 9» Semestre de 1857 Taro 69% 
12000 « » — «de Seguros Segnança. 1:003000 | 1:00" |" 503 nominal | 1005000 Anno de 1 305000 
1:00 a ve vo Garantia 10006000 | 1000 “| 605000" | “405000 | mominhl 1º] Antio der 1860 = 183500 
2:00 vm o Equidade 5005000 “| 2:00] * 253000 | 218000 | 22500007 Ammô de 1869 — 28250 
400 » Seguros Dowr 1003000 | 400] 108000" | 203000 | 295000 Amo de 1860 — 580007" 
4004 »! — Moncorvo provinciana . 1005000 400 | 205000 | 485000 | 505000 | Anmo dé 1861 — 5250 
225 » Vapor de reboques « , 1008000 225 | 905000 | 903000 | nominal Amno de 1891 133500 
2:000 1 + Minéração Perseverança. 508000. | 2:00: |" 218000 5 nominal pis bert : ; 
1:000 » »* + Harmonia . 505000“ |. 1:00 | 178500 5 nominpl o 
800 » » Amizade. - 800 | 205000 nominal 
i »  Lanificios de Lordello . 5008000 t 
pias om IN 109 


 ATRORA! O 


